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• Ws/fode Bouzqs nos mii iores íestos d ' o a n o na G a l i z a . 

• Visitez Bauzas, ¡a anc ienne et typ ique v i l íe du N o r d -
ouesf d 'Espagne, p e n d a n t ses fétes, les plus magn i f iques 
de ía Gaí ic ie . 

• Visit Bouzas, fhe mosf w'gorous a n d typ ica l t o w n that 
Uves o f fhe f ishing indust ry /m Spa in d u r i n g her m a g n i -
f ic ient ce leb ra f i on in honour o f tHe Saint Christ. 

• Bouzas i a d e n Sie ein, ihm zu besuchen, in de r G e / e -
genhe i t seiner berühmfen Feiern des He i l i gen Chrisfus. 
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t t i d 

¡a s e ñ e r a v i l l a m a r i n e r a p o r ex­
c e l e n c i a q u e , s e s t e a n d o d u l c e m e n t e s o b r e 

e l m a r a p a c i b l e q u e l a i n g e n c i a d e l as Cíes p e r m i t e , 
a p r é s t a s e a f a n o s a m e n t e a c e l e b r a r sus c l á s i c a s f ies­
tas a l S a n t í s i m o C r i s t o d e los A f l i g i d o s . 

El c a r i ñ o q u e e l m a r i n e r o d e B a u z a s s ien te p o r 
e l C r i s t o f ú n d e s e c o n su i n v e n c i b l e p a s i ó n p o r e l mar . 
Y C r i s t o y m a r i n t e g r a n , en u n a u n c i ó n mís t i ca , un 
s í m b o l o d e f é , d e e s p e r a n z a , d e p l e i t e s í a , d e d e v o ­
c i ó n y c u y a s p l e g a r i a s , a p r e n d i d a s en l a c u n a d e 

los l a b i o s e x c e l s o s d e u n a m a d r e , n o se m a r c h i t a r á n n u n c a p o r q u e es un sen t i ­
m i e n t o r e c i o , p r o f u n d o , m e t i d o en e l a l m a y c o n s u s t a n c i a l c o n su e x i s t e n c i a . 

B a u z a s m i r a a l m a r c o n i r r e f r e n a b l e i n q u i e t u d d e t r i u n f o . Sus m a r i n e r o s a ñ o ­
r a n , o l a vez , c o n p a s i ó n d e i l u m i n a d o s , en e l a n t r o p r o c e l o s o d e sus t u r b u l e n t a s 
a g u a s , su sus ten to , su g r a n d e z a y su t u m b a . P u e b l o a u s t e r o y d i n á m i c o , d o t a d o d e 
e s e n c i a s c r e a d o r a s , p l e n o d e i n c o n t e n i b l e s a f a n e s e i n m e n s o en sus p r o p i a s frac//-. 
c i o n e s , d e t e n t a c o n p l a c e r i n e f a b l e , c o n h e r o i c i d a d s u i c i d a m u c h a s veces, los 
m is te r i os q u e e n c i e r r a n l a s o b e r a n í a d e N e p t u n o . 

D e s p o s a d o s d e s d e n iños c o n las a g u a s —que v a l e p o r d e s p o s o r i o s con l a 
m u e r t e — e l m a r les a t r a e , los i m p u l s a y f a s c i n a . C o m o U l i ses d e O c c i d e n t e , l u c h a n 
c o n l a m i s m a a b n e g a c i ó n y c o n i d é n t i c o s a c r i f i c i o p a r a a r r e b a t a r d e l i m p e r i o d e 
Pose/don el susfenfo de los suyos q u e s e r á v i d a t a m b i é n p a r a o t r o s h o m b r e s y r i ­
q u e z a p a r a su P a t r i a , s in a r r e d r a r l e s l a i d e a d e q u e las m ismas n e r e i d a s , a l g ú n 
d í a , p u e d a n te je r su p r o p i o s u d a r i o . S a b e q u e , s i és ta es su sue r te , sus h i j o s , sus 
p a d r e s o sus h e r m a n o s v e n g a r á n su muer te . Es l a v o z d e l a s a n g r e q u e e s c u l p e l a 
h e r á l d i c a de su d e s t i n o . Es l a e n e r g í a d e l a v i r t u d h u m a n a en su i n n a t o y n o b l e 
a f á n de s o b e r a n í a . Es, en s u m a , e l i m p e r i o d e l h o m b r e , l a h u m a n a r a z ó n , p o r e l 
d o m i n i o d e l a N a t u r a l e z a . 

D e a q u í l a d e v o c i ó n p o r su C r i s t o , q u e es e l l u c e r o q u e g u i a r á sus p a s o s p o r 
e l c a m i n o d e l p i é l a g o i n s o n d a b l e . P o s t r a d o a sus p i e s a l p a r t i r p a r a su d e s t i n o i n ­
c ie r t o , l l e v a n d o s o b r e e l p e c h o su i m a g e n y su r e c u e r d o , e l m a r i n e r o b o u -
c e n s e c o n s e r v a e n h i e s t o e l o r g u l l o , l a t r a d i c i ó n y l a h i s t o r i a q u e h a p e r m i ­
t i d o , o t ravés d e l as c e n t u r i a s , g l o r i f i c a r a su p u e b l o y a l z a r a su d i e s t r a 
e l e m p o r i o d e l a C i u d a d d e V i g o , como a d e l a n t a d a d e l A t l á n t i c o , p o r 
d o n d e e n t r a n y s a l e n l a r i q u e z a y l a c u l t u r a . 

B a u z a s , a g r a d e c i d a , o f r e c e su t r a d i c i o n a l h o s p i t a l i d a d a c u a n ­
tos , de fuera, ansien rendir p l e i t e s í a a su C r i s t o y d a r n o b l e r e a l c e 
a sus f i es tas . Y su f l o t a m i s m a , o r g u l l o d e su r a z a d e a r g o n a u t a s 
a n c l a d a en s i m b ó l i c o h o m e n a j e a los p i e s d e l m i smo t e m p l o , los 
s a l u d a r á n t a m b i é n c o n las a n d a n a d a s d e sus s a l v a s c u a n d o , 
e s t r e m e c í a o s d e r e s p e t o y en éx tas is d e p l e g a r l a s , p a s e t r i u n -
f a l m e n t e l a s o l e m n e p r o c e s i ó n y l a v o z e s t r i d e n t e d e sus s i ­
r enas e s p a n d i r á n c o n sus ecos p o r ¡a l e j a n í a , en e l a u g u s ­
to s i l e n c i o d e l a n o c h e , e l a m o r d e l p u e b l o a su C r i s t o , 
q u e es el a m p a r o d e n a v e g a n t e s y r e f u g i o d e p e c a d o r e s . 
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dijo Jesús 
a Simón: 

JBoga mar adentro... 

IReplicóle 
imDn: 

Jlbaestro 

£n tu nombre cebaré las redes 
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fA tas plantas... I kn lesas rfc (os '(l|(î (fos! 
La l umbre de l so l , i lumina la a n c h u r a d e los c ie los . Un b r o c h a z o d e luz, 

a c l a r a el mar, t ras la neb l ina gr is . S a n g r a n las nubes con rubores d e v i no , y 
f u lgen las a renas , con des te l los de p a n . 

H a y un rumor suave d e can tos y d e vue los , S a l m o d i a d e fé , d i cen las 
r a u d a s sirenas. 

En lecho d e espuma , descansan de sus faenas los ba rcos . A q u e l l o s barcos. . . 
q u e a r r o s t r a n d o la fur ia de t r ombas y c i c lones , i n t rép idos a r r a n c a r o n a l mar , el 
p a n d e los hoga res , y la r i queza de la Pat r ia , d e j á n d o l e en t r i bu to , las v idas 
ro tas d e sus va l ien tes mar ineros . 

En esta m a ñ a n a , que t i ene a lbo res d e c ruz , y a leg r ías d e f ies ta , Bauzas , 
esposa de un míst ico y secu lar amor ; Bauzas, q u e a p u r ó tan tas veces el c á l i z d e . 
a m a r g u r a , p e r o s iempre , nov ia de la mar... Bauzas desp ie r t a es t remec ida . H u n d e 
en la Bahía la luz de sus m i radas j ocundas y serenas,- y d e a q u e l a l t a r q u e be­
san las o las , y c iñen d e enca jes las espumas, las m i radas se vue lven a l a l t a r 
b e n d i t o d e los a m o r e s a r r a i g a d o s en el p e c h o de l ma r i ne ro ; y a l l í en t re los 
b r a z o s a b i e r t o s de l D iv ino C r u c i f i c a d o , a r ru l l an el p o e m a de l c i e l o , y el p o e m a 
d e l mar. Ese p o e m a , que dos c o r a z o n e s , escr iben ent re dos inmens idades : el 
c o r a z ó n de l ma r i ne ro d e Bauzas , y el C o r a z ó n de l S a l v a d o r de l C a l v a r i o . 
El p o e m a , q u e es t r a g e d i a y espe ranza . . . y d i ce así: ¡Dios mío.. . Dios mío.. . ! 
jBuen Jesús d e los A f l i g i d o s , Sá lvanos q u e perecemos. . . I 

N O TEMAIS. Y O ESTOY C O N V O S O T R O S , y la mar se c a l m ó . «EN M I 
N O M B R E E C H A D LAS REDES». Y vo l v i e ron c a r g a d a s de peces. «Y A L Z A N D O 
LOS O J O S DE LA FE, S O L O V I E R O N A JESUS», f o n d e a n d o el anc la de su mise­
r i c o r d i o s a B o n d a d , jun to a los hi jos de l mar. A l Jesús d e los b r a z o s a b i e r t o s , y 
la f ren te c o r o n a d a de espinas y pesares. A l Buen Jesús d e los A f l i g i d o s , 
q u e hoy en la C r u z , rec ibe el homena je d e la fe y d e l amor,- la o f r e n d a pura d e 
los pechos amantes , y las manos levantadas,- de los lab ios , q u e besan a rd ien tes , 
y de las a lmas q u e rezan a g r a d e c i d a s . Y más t a r d e en el t r o n o d e la C r u z , re­
c o r r e las ca l les en t re sus p red i lec tos de l mar y d e la Vi l la d e Bauzas; y a l pasar , 
ilas vetustas p ied ras d e las f a c h a d a s , c o m o lág r imas en ros t ro a r r u g a d o , le re­
c u e r d a n a los v ie jos mar ineros , q u e en la mar d e j a r o n su c u e r p o ent re s u d a r i o 
•de espuma ; p e r o c o l g a r o n de sus b razos c ruc i f i cados , las a lmas e s p e r a n z a d a s , 
l a s ven tanas se a b r e n c o m o cá l ices de do lo r , p a r a ver ter en el cá l i z a b i e r t o d e 
•su D iv ino C o r a z ó n , el a c í b a r d e la v i da . Los niños cu r i osean . Los v ie jos rezan . . . 
l a s a lmas susurran amores y penas.. . Y Jesús se p a r a junto a l mar. Y desde la 
C r u z , bend ice . . . bend i ce los ba rcos , y los h o g a r e s , las redes y los p e s c a d o r e s , 
los puer tos y los maces... M ien t r as el p u e b l o de Bauzas, i l umina en la noche , con 
su f u e g o de luz b l anca y ro ja , que es e s p e r a n z a y a m o r , el D iv ino ros t ro d e l 
Buen Jesús, v e l a d o du l cemen te po r la a g o n í a de l C a l v a r i o . 

Es el momen to subl ime de l p u e b l o d e Bauzas , p o r q u e g r a n d e es p a r a un 
p u e b l o el m o m e n t o en q u e a g r a d e c i d o d i ce ai Señor d e los mares: jSeñor , 

•quédate con noso t ros , p o r q u e Tu eres el C a m i n o , la V e r d a d y la Vida. . . ! 

- 5 -
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I E M U i n P i o i i o s i ñ i 
ñ S . A . n 

y Fábrica en: CELRA (Gerona) y 

y Oficinas: en BARCELONA U 

U V I A L A Y E T A N A , 1 9 , ENTRESUELO - : - T E L É F O N O , 21 3 0 3 7 U 

TANINO PARA REDES "EL P E S C A D O R " 

M A R C A R E G I S T R A D A 

PARA LA PRESERVACION Y CURTICION DE 
REDES DE P E S C A R , T E L A S Y C O R D A J E S 
EL UNICO ACREDITADO DESDE HACE MAS DE 4 0 AÑOS 

E x i j a l a g a r a n t í a de procedenc ia de n u e s t r a 
fábr ica de Ceirá , e v i t a n d o m a l a s imi tac iones . 

II<"'»IIIIIIIIII<'||«>IIIIIIIIII||||III 
lií'iliMUi'ílllll'iliiMii'íilll'^niliiiilllli'li, 'i||||i'li,i"::::;:il^r 

- 6 

Biblioteca de Galicia



O U Z A S es una v i l la p o p u l o s a , un ida a d m i n i s t r a t i v a m e n t e a V i g o d e s d e 
hace muchos a ñ o s , la cua l está s i tuada en un p a r a j e be l l í s imo d e esta ría 
sin pa r . 

Sus hab i t an tes se d is t inguen p o r un i l im i t ado a m o r a l mar , de l q u e 
han h e c h o la me jo r d e sus ta reas , c o n s a g r a n d o a la pesca o a sus d e ­
r i v a d o s , t o d a la a c t i v i d a d d e su v i d a . A z a r o s o s d e p o r sí estos n e g o ­
c ios , han p a s a d o con re la t i va f recuenc ia los hab i t an tes d e esta m a r a ­
v i l losa v i l l a , p o r momen tos muy penosos y d i f i cu l t ades sin c u e n t o , p e r o 
su, empu je , su en tus iasmo, su a fán de lucha y d e p r o s p e r i d a d , les ha 
p e r m i t i d o en los co r tos lapsos d e b ienes ta r , c r e a r a su t o r n o una for-
t ís ima f lo ta p e s q u e r a , d e v o l v i e n d o a l mar en qu i l l as nuevas, c u a n t o éste 
les ha b r i n d a d o a costa d e innumerab les pe l i g ros . 

La c i u d a d c rece , p o r q u e sus hombres son a r r i s cados y t r a b a j a ­
do res . Du ran te 360 días de l a ñ o , r e a l i z a n su lucha incesante , d e for t í -
s imo t r a b a j o , p a r a a r r e b a t a r a l mar sus riquezas,- d ías de r iesgos, de 
luchas en suma, d e p r o d i g i o s que so lo Bauzas p u e d e hacer . Du ro que ­
hace r q u e t i ene su c o m p e n s a c i ó n d u r a n t e 5 días a l a ñ o , en q u e los 
hombres de Bauzas c e l e b r a n las más g rand iosas y t r ad i c i ona les f iestas 
q u e en G a l i c i a t ienen lugar : las f iestas a l Sant ís imo Cr is to d e los A f l i g i ­
dos y d e San Te lmo Pescador, que c o n g r e g a n en Bauzas , no so lo a 
t o d o s los boucenses d ispersos p o r los mares , cuya f l o ta se p a r a l i z a p a r a 
c o n g r e g a r s e t o d o s a l - c a l o r de l lar , s ino t amb ién a una m u c h e d u m b r e 
a t r a í d a po r la f a m a d e d i chas f iestas y p o r el en tus iasmo, el c a r i ñ o y 
la h ida lgu ía d e q u e , más q u e nunca, c a d a boucense hace g a l a en esta 
g r a n é p o c a d e l a ñ o . 

Esto es Bauzas , una v i l l a , una c i u d a d que b ien merece sus f iestas. 

A. A. 
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I FABRICA DE HILOS Y REDES J 
0 TRENZAS Y CORDELERIA U 

y MANUFACTURA DE CAÑAMOS m 

1 POLAS PARA ALMADRARAS i 

L E O N M A R C O S 

8 S r ! ? VIUAJOYOSA b 
ñ Parllcnlar, 53 ( A L I C A N T E ) n 
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A S I N A C I O B Ü U Z A S : Cuatro deliciosos dibujos a p l u m a del Bouzas del siglo pasado, hoy i m ­
posibles de reconocer en l a moderna v i l l a , que de modesto pueblo de pescadores, h a pasado 

a l a ac tua l idad m u n d i a l m o d e r n a . 
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F R I G O R I F I C O S " C H I L Ó V E R G 
C H I M E N O . L Ó P E Z Y C Í A . S . 

mSTAlAClülVES P A M CIORURO DE METILO, FREON Y AMONIACO EN 
TODAS LAS POTENCIAS Y APLICACIONES • ACONDICIONAMIENTO DE AIRE 

E X C L U S I V A S P A R A E L N O R T E D E E S P A Ñ A D E : 

G E L F H A , S. A . y A T L A S (Copenhague , D i n a m a r c a ) 

C A S A C E N T R A L . E N B I L B A O 
A l a m e d a de U r q u i j o , 1 7 - T e l e f o n o s , 1 3 6 0 2 y 3 2 3 8 5 

S U C U R S A L E S E N G A L I C I A : 
Y I G O L A C O R U Ñ A L U G O 

L . de N e i r a , 3 6 - Te lé f . 6 9 1 7 E e r n a n d o M a c í a s , 12 Car re te ra de la Coruña 
(Edificio Carro) 

O T R A S S U C U R S A L E S : 

SANTANDER. LEON, GIJON, GUIPUZCOA, LOGROÑO, NAVARRA, ALAVA Y DURGOS 

| HIJO de JUAN UORET 
• FABRICA DE CUERDA DE ESPARTÜ 

Redes - H i l o s - T r e n z a s 

Piolas - Malletas de Cáñamo 

A p a r e j o s de pesca p a r a 

el arrastre 

ANTONETA, 14 VILIAJOYOSA 

s i t í s i m o , y . 
TALLERES DE FORJA 

ESTAMPACION Y MECANICOS 
ESPECIALIDAD E N E F E C T O 
N A V A L Y H E R R A J E S 
PARA L I N E A S E L E C T R I C A S 

T e l é f o n o , 7 2 3 0 0 

E I B A R 
G u i p ú z c o a 
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DECADA \ m \ M ¿ i MESTRA FIDTA PESOUERA 
Cómo empezó y se incrementó la Flota Pesquera a vapor en Bauzas 
en los últimos diez años del siglo XIX, hasta la lecha presente 

S a b i d o es, q u e el p u e b l o d e Bouzas , fué s iem­
p re muy c r i s t iano y c a t ó l i c o , con fé y d e v o c i ó n a 
su Sant ís imo Cr i s to d e los a f l i g i d o s q u e h o y se 
fes te ja . Fué, y lo es m a r i n e r o , con a lgunas indus­
t r ias d e r i v a d a s y c o m p l e m e n t a r i a s d e la pesca , 
q u e en an t i guos t i empos , ya la v ida de este pue­
b l o , e ra d e la pesca d e la s a r d i n a , con je i tos , 
t r ansma l l os , y pesca d e la mer luza con p a l a n g r e , 
en fa luchos , con ve la l a t i na , c u y o m o d e l o de 
b a r c o , hab ía v e n i d o d e los puer tos d e Levante 
( d o n d e aún existen); a q u í se p e r f e c c i o n ó mucho 
su cons t rucc ión , en c o n d i c i o n e s p a r a n a v e g a r a 
ve la , y a r emo , en la pesca hasta 50 mi l las d e dis­
t a n c i a d e las Islas C ies . D ichos fa luchos , f ue ron 
d e s a p a r e c i e n d o a m e d i d a q u e se cons t ru ían va ­
p o r e s p a r a sust i tu i r los, aun q u e de r e d u c i d o 
t a m a ñ o d e los de h o y d ía , con un coste de 25.000, 
30.000 y hasta 4 5 . 0 0 0 pesetas el b u q u e c o m p l e t o , 
con máqu inas y c a l d e r a s ing lesas de i m p o r t a c i ó n , 
y los cascos d e m a d e r a se cons t ru ían en Bouzas , 
en su m a y o r í a . 

LOS P R I M E R O S V A P O R E S 

El p r imer v a p o r p a r a la pesca de a l tu ra 
d e nuest ro pue r to , se cons t ruyó en 1890 en 
¡Bauzas en el as t i l l e ro en tonces ún ico de D. M a ­

nuel Iglesias Puente, p a r a 
él y D. M i g u e l C o m e s a ñ a , 
y lo b a u t i z a r o n con el nom­
b r e d e « P R I M E R O DE 
B O U Z A S * . 

En 1892, se cons t ruyó el 
« M E N D E Z - N U Ñ E Z » , po r el 
Sr. Ig les ias, p a r a él y D. 
C á n d i d o M o n t e n e g r o , (con 
base en C o y a ) . 

En 1893, D, M a n u e l Ve i -
g a , c o m p r ó e n V i g o , el 
« C H A M O R R O » , q u e l uego 
le puso el n o m b r e d e «SE­
G U N D O DE B O U Z A S » . 

En 1894, t a m b i é n D. C a ­
s iano V e i g a , y o t r os , c o m ­
p r ó el « S A N T O D O M I N ­
G O » a (sam b o m b a ) . Secons-
t r uye ron en Bouzas , po r e l 
Sr. Ig les ias, los s igu ientes 
v a p o r e s : e l «PERAL» p a r a D. 
Ba l tasa r Cos tas , y o t ros ; el 
« M A R I A MERCEDES», p a r a 
D. M a n u e l Fontán , y o t r os ; 
el «ESPAÑA», p a r a D. M i ­

l i — 
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nano I I j i í í i 
F A B R I C A D E E S P A R T E R I A 

Especia l idad en cordelería 
p a r a A r t e s d e P e s c a . 
Usos Agrícolas e industríales 

¡ í l í l. 

1 TELEFONO, 56 C I E Z A (Murcia) W 

Agente en ViGO: D. Antonio Agustí Montada -:- Teléfono, 4953 

F o p y M í i í ü ú s S m i i 

Sucesores de Bernedo y Cía. S.A. 

niminFiCTUiiii de mmmm 

Telegramas; «LLAVES» - Apart. , 1 - Teléf., 46 

B E A S A I N 
C Q u i p ú z c o a ) 

M I 
ENRIQUE APARICIO, S. A. 

MERCADO CENTRAL DE PESCADOS 

C a s i l l a s números 2 5 y 26 

Teléf.: Mercado, 251679 (Conferencias de 5 a 13) 
» Part icular, 271133 y 251608 (Horas rests.) 

Dirección Telegráfica: «INDUPESCA» 

B A R C E L O N A 
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gue l M á r q u e z , y o t ros ; el « G A L I C I A » , p a r a D. 
Fe rnando M á r q u e z , y o t ros ; se cons t ruyó en la ría 
d e M a r í n el «SEVILLANO», p a r a D. C a s i a n o M a r ­
t ínez . En V i g o , D. M a n u e l C a n o a , el «TRES HER­
M A N O S » , p a r a D. Ba l tasar G e s t o s o , y o t ros. 

En 1895, cons t ruyó el Sr. Ig les ias, el « C E R V A N ­
TES», p a r a D. Brau l io M á r q u e z , y otros,-el «HER­
N A N CORTES», p a r a D. M a n ú e l Pújales, y otros,-
e l « C H U R R U C A » , p a r a D. H i p ó l i t o Roda l , y o t ros ; 
e l « G R A V I N A » , p a r a D. José Rodr íguez , y o t r os ; 
c o m p r ó D. G e n e r o s o Ba r re i ro , el «PAZ», p a r a é l , 
y o t ros , D. Juan José A r m a d a , el « C O L O N N.0 1» 
se cons t ruyó en Bouzas,- el « S A N T E L M O » , p a r a 
D. V i c t o r i a n o Rodal y o t r o s , D. M a r c o s C o r r e a , 
c o m p r ó el «Pl Y M A R G A L L » , l uego el «PELAYO», 

En 189ó, cons t ruyó el Sr. Ig les ias, p a r a é l , y D-
C á n d i d o M o n t e n e g r o , «EL GENERAL PRIM»; 
D. Luc iano C a n o a , en V i g o , el «GENERAL WEILER» 
p a r a D. Ba l tasar C o s t a s , y o t ros ; el Sr. L lauger, 
e l « V A L E N T I N A » , p a r a D. José G u i a n z o y o t ros . 
En Bouzas , el «JOSEFINA», p a r a D. M a n u e l Fi-
g u e r o a y A r e a n ; el «ARAPILES», p a r a , D. A n g e l 
Bastos, y o t ros ; el « U N I O N » , p a r a D.a Leonor A l -
v a r e z , y o t r os ; en el Frei jo, se cons t ruye ron , el 
« C O N C E P C I O N » , p a r a D. I nocenc io M e r a , y 
o t r o s ; el « F R A N C I S C O JAVIER», p a r a D. U r b a n o 
G e s t o s o y otros,- el « M A G A L L A N E S » , p a r a D. José 
Fernández Fand iño , y o t ros . 

En 1897, se cons t ruyó en San A d r i á n , el « M A ­
RIA CRIST INA» , p a r a D. Tomás Falque, y o t ros ; 
e l « A L F O N S O XIII», p a r a D. A d o l f o Rodal y o t ros ; 
D. A n t o n i o L igero, p a r a él y o t r os , c o m p r a r o n en 
V i g o el «ELENA». H e de hacer cons ta r , q u e antes 
d e l «PRIMERO DE B O U Z A S » , ya en V i g o hab ía los 
s igu ientes vapores., (de los cua les a l gunos v in ie­
ron p a r a Bouzas c o m p r a d o s c o m o q u e d a d i cho ) . 

H a b ía el «ANGELES», d e los Sres. M o l i n s ; el 
« J U A N TAPIAS», el ^ N A T A L I A FERRER», el « M O N ­
TERO RIOS», el « M E X I C O » , el « C A S O L A S » , 
e l « S A N A N T O N I O » , el « C A C H A M U I Ñ A » , el 
<OLIVA% el <TAL», el «SAGASTA» , en 1893 y 
< A N G E L URZAIZ» en 1897 de D. José V ie i ra . 

En 1899, hab ía el <MARIA» , d e D. M a n u e l Bár-
cena , -e l « M O N T E REAL>, de D. Ramón V icen te 
( p a d r e de Joselín), y o t ros más. 

Desde 1902, a 1903, d e ­
b i d o a q u e los bous ex t ran ­
je ros , i nvad ían los c a l a d e ­
r o s d e l L i t o r a l e s p a ñ o l , 
d e s t r o z a n d o los p a l a n g r e s 
d e los pescado res e s p a ñ o ­
les, éstos se v ie ron o b l i g a ­
dos a m o n t a r la p a r e j a , 
a p a r e j á n d o s e los ba rcos de 
dos e n d o s , p a r a d e f e n d e r s e . 

V is to el r esu l t ado q u e 
d a b a esta m o d a l i d a d d e 
pescar en pa re ja , p a r a in ­
d e p e n d i z a r s e unos d e o t ros , 
e m p e z ó a inc rementa rse la 
cons t rucc ión de nuevos bar ­
cos, c a d a vez más g r a n d e s 
y mode rnos de v a p o r , y a 
mo to r ; así se fué mu l t ip l i ­
c a n d o la f l o t a pesque ra en 
Bouzas hasta a l c a n z a r el 
número d e 140 ba rcos , cu ­
yos a r m a d o r e s t ienen su 
d o m i c i l i o en Bouzas , y mu­
chos d e sus b a r c o s e s p a r c i ­
dos p o r d is t in tos puer tos d e 
España y las C a n a r i a s . 

M u c h o s d e estos pes­
q u e r o s , c r u z a n el O c é a n o , 
d e N o r t e a Sur, y d e Este 
a O e s t e , con a r r o j o y v a ­
lentía b a j a la p r o t e c c i ó n de 
su D iv ino Cr i s to d e los a f l i ­
g i d o s , c u y o s t r i pu lan tes , 
con fe y d e v o c i ó n c r is t iana 
en El a r r i esgan su v i da en 
busca d e l sosten de sus ho­
gares y el pan p a r a sus 
hi jos. 

Esto es lo q u e y o re­
c u e r d o , d e s d e la e d a d de 
d i ez años . 

Víctor Montenegro Feijóo 
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HIJO DE IREBIE UOREI BUfORH 
C A S A F U N D A D A EN 1 9 0 6 

HILOS, REDES Y CUERDAS DE C A N A M O 

Apartado, 8 

Teléfono, 44 
VILIAJOYOSA 

(Alicante) 

&i.ia. cada He/no, 'p.&i wstwa, a l M ' i i íh taz ĉ ínoAQ-é. un ííanca &n la ccoíldad 
tiadiciancií ¿lindada, cc»ni'ui!iiam&ni& a l g.&n&lal d&l q&n& ĉií cací c&itá&niií 
c&n u,n 'p&c® de- c&i&'i. - ÍM i&dac íaú d&má4- claa&ó- M naia cyue- &ó qÁn<í9i& awp.&'tAO-'i 

Representante en V IGO: D. F A B R K I A N O F E R N A N D E Z S E R R A 
Calle Uruguay n.0 17 - Teléfono, 3484 
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A l aceptar el cargo de Depositario-Contador de las 'fiestas del Santísimo Cristo de los 
Afl igidos, tenía el conocimiento, c¡ue la labor era muy ingrata, pero, como esta ingratitud 
estaba respaldada y avalada en la venerable imagen, acepté gustosísimo el cargo. 

En todas las puertas cjue me presenté pidiendo para estas grandiosas fiestas, todas ellas, 
me ofrecieron su desinteresada colaboración dándoles de mi parte, mis reconocidas gracias 
y haciéndoles presente cfue todos los hijos de Bouzas, tienen la obligación de protejer al San­
tísimo, para que éste a la vez, revierta sus dones y gracias en Quienes siempre lo tienen presente. 

La protección a cjue estamos todos sometidos los hijos de Bouzas al Santísimo Cristo, 
nos obliga a cjue una vez al año le dediquemos estas hermosas fiestas; porcjue el ve siempre 
sal ir nuestros barcos de pesca a buscar el sustento de cada día; y los ve llegar siempre sin 
novedad. 

¿Somos dignos de este beneficio? 

Eso sólo es grandioso, y debemos tenerlo siempre presente en nuestras oraciones. 

As i sea S E Ñ O R . 

£ a u % & a n a M t a n é e n e g t t a 

Q ^ i l i L M S U L S U i S i S i S i S i S i S i S i S i S i S i S i S i W i S i S U Ü i o 

F Á B R I C A D E V I D R I O 

COOPERATIVA OBRERA DE R . L . 
Avenida de Miraflores, 26 ® S E V I L L A 

S a l a d a a i a d a a i p o M c m a í d a l a l l a i a ( j d & ú c ^ u o A a 

d & d l a u z o A & n m & j o h a é - f i & a i a £ , y , m u y , 

c í a i m a n é e . a ¿04- c a n & u m i d & i A d d a QAA4- i n i ( f u a ¿ a ¿ I & é 

F L O T A D O R E S D E V I D R I O p a l a t a p & ó c a , 
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B a n g o C e n t r a l 
Alca lá , 4 9 y Barqu i l lo , 2 y 4 - : - M A D R I D 

Oficina Central, 294 Sucursales y 72 Agencias 
en Capitales y principales plazas de la Península 

Islas Baleares, Canarias y Marruecos 

Capital en circulación 300.000.000 de pesetas 
Fondos de reserva 365.000.000 de pesetas 

COIIRESPONSALES EN TODAS LAS PLAZAS IMPORTANTES 

DE ESPAÑA Y DEL EXTRANJERO 

Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 1308. 

Jerúnimo Lloret Galiana 
V 1 L L A J O Y O S A CAl icante ) 

FABRICANTE DE HITADOS Y REDES DE CÁÑAMO 

E S P E C I A L I D A D E N A P A R E J O S D E A R R A S T R E E N S U S D I V E R S O S T I P O S : 
D E P A R E J A , G R A N S O L , B A C A L A O , S U R Y N O R T E , T R A W L E R S Y R A S P I T A S 
en toda c lase de medidas y mal le ros . - P a r a serv i r en blanco; t intados o a lqu i t ranados. 

CONFECCIQMDOS CON CÁMMOS SELECCIONADOS 

Venta exclusiva de estos aparejos en B O U Z A S (Viga) 
EDUARDO VILLANUEVA «Efectos de Pesca» 

Alfolíes n.0 11 y 13 -:- Teléfono, 5550 

lili 
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P R E C U R S O R E S D E L A I N D U S T R I A D E B O U Z A S 

l i l i » 

mmmmmsmm 

Rindiendo el tributo de admiración a los que fueron creadores iniciales y fundadores de la actual impor­
tanc ia y prosperidad de nuestra industria, reproducimos sus efigies como recuerdo y ejemplo de los que 
viv imos y gozamos hoy de los frutos de su gran obra • Oe izquierda a derecha y de arr iba aba jo: Julio 
González S a i n z a , Angel Bastos Iglesias, Manuel Iglesias Mart ínez , Benigno Montenegro Feijóo, M á x i m o Ruiz 

Mandado, Joaquín Leírós Vi l lar , Hipólito Rodal Veiga y José Mario A lvarez Ig les ias . 
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T A L L E R E S MECÁNICOS 

R E I N A 

Construcción y Reparación de toda 
c i a s e de M a q u i n a r i a Nava l 
Soldadura E l é c t r i c a y A u t ó g e n a 
Q u e m a d o r e s de F u e l - o i l 
M e c á n i c a e n G e n e r a l 

Constructores de las acreditadas hélices 
« R E I N A > 

V.::. 

Av. d e E d u a r d o C a b e l l o , 6 y 8 

B O U Z A S 

iiíí¡:::;¡!íiiiiíí;:;:;¡j 1 v 

4 m . áw i 

P E R F U M E R I A D E M A R C A S N A C I O -
N A L E S Y E X T R A N J E R A S 

A R T I C U L O S D E L I M P I E Z A 
I N S E C T I C I D A S D O M E S T I C O S y A G R I C O L A S 
C R I S T A L E S - E R O C H A S - R A R N I C E S 

P I N T U R A S 

TENIENTE LEIROS, 1 

B O U Z A S 

IdUa: Te lé fono , 4 7 0 6 F \ 

S u c u r s a l d e B o u z a s - . 

T o m á s A . A l o n s o , 3 2 6 

f J Capitales depositados en 30 Junio 1952 298.927.164,34 Ü 
% Capitales depositados en 30 Junio 1953 344.572.331,82 f% 

y AUMENTO EN UN AÑO Pesetas 45.645.167,48 p 

tí SUCURSALES en: Porrino, Redondela, La Estrada, Villagarcía, Cangas, ^ 
f ^| Bayona y Gondomar. i = 
\ d U R B A N A S en: Bouzas, Calvario, Las Traviesas y Puerto Pesquero. ^ 

18 -
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Ltf FIESTAS 

El mar, d á n d o s e hono res d e d i v i n i d a d , e x i g i ó s iempre , un t r i bu to d o l o r o s o 
d e sac r i f i c i o , de l á g r i m a s y d e sangre . En la a n t i g ü e d a d , se sac r i f i caban v idas 
i nocen tes , q u e e x p i a t o r i a s , se e n t r e g a b a n a los b razos a i r a d o s d e sus encres­
p a d a s o l as . 

C o m o si los p u e b l o s mar ine ros , qu is ie ran re fug ia r su temor a l mar , en los 
b r a z o s a b i e r t o s de l Redentor , q u e t r iunfa c u a n d o muere , se v i ncu la ron a la de ­
v o c i ó n a l C r u c i f i c a d o ; ta l vez p o r ve r l o más ce rca y más c o m p a ñ e r o d e s ú s 
t r a g e d i a s , y p o r lo t a n t o más f i rme la e s p e r a n z a en su p r o t e c c i ó n p a r a a p l a c a r 
las iras d e l mar. Lo c i e r t o es q u e no se encuen t ra p u e b l o m a r i n e r o , sin a m o r , sin 
t r a d i c i ó n de fé en el Sant ís imo Cr i s to C r u c i f i c a d o . 

Según cons ta en el a r c h i v o p a r r o q u i a l , y a en- el s ig lo XVI, se v e n e r a b a 
a q u í la i m a g e n d e l Buen Jesús. 

Fué t a l l a d a la c a b e z a p o r un d i sc ípu lo d e la Escuela de V e l á z q u e z . Y el 
c u e r p o se t a l l ó en Redonde la p o r Pedro G o n z á l e z . Existía pu jan te a m e d i a d o s 
de l s ig lo XVI, la C o f r a d í a de l Buen Jesús. A e l la pe r tenec ían «gentes d e t oda 
la c o m a r c a * que p a g a b a n sus aña les , en el d ía de las f iestas, q u e se c e l e b r a ­
ban con t o d a s o l e m n i d a d el d ía d e Pentecostés (Del a r c h i v o p a r r o q u i a l ) . Pasa­
dos unos años , a t r a v e s ó Bauzas unos momen tos de t e r r i b l e i nqu ie tud . El b ruar 
d e las o las a n u n c i a b a en el Puerto g ran t e m p e s t a d en la mar. La c e r r a z ó n inco­
mun i caba al m a r i n e r o , con el des te l l o de los faros y las luces q u e s e ñ a l a b a n 
la cos ta . Pronto se es t remec ie ron a n g u s t i a d o s en el f o n d o d e los hogares 
mar i ne ros de esta V i l l a , c o r a z o n e s de esposas de madres y de hi jos. H a b í a 
l l e g a d o la no t i c ia de q u e tres ba rcas con mar ine ros de Bouzas , h a b í a n n a u f r a g a ­
d o en las Cíes. Los o j o s a r r a s a d o s en lág r imas o t e a b a n desde la p l a y a la suerte 

- 1 9 -
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S . A . 

Fábricas de 

FORJAS DE BUELNA Y 

NUEVA M O N T A Ñ A 

Apartado, 36 - j - Teléfono, 3910 

Dirección Telegráfica: N U Q U i S A 

S A N T A N D E R 

Cables de aceros de todas clases; gal­
vanizados reforzados especiales para 
la pesca, almadrabas y usos marinos; 
para Minas, industrias, teleféricos, etc.; 
alambres de acero especiales de altí­
sima resistencia para la pesca del 
bonito; alambres de acero para la fa­
bricación de mailetas alambradas y 

semi-alambradas, etc. 

IHilllllllillliiiill 

• i i i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i illlllllliiiiiiiiilllil 

[Oli 
SOCIEDAD ANONIMA 

MOTRICO (Guipúzcoa) p 

F a f t r l c a c i ó n m o f l e r n a d e M A L L E T A S ^ 
A L A M B R A D A S Y S E M I A L A M B R A D A S M 
T R A L L A S , e t c . fle l o d o s l o s t i p o s . ^ 
M á x i m a d u r a c i ó n - R e s i s t e n c i a W 

g a r a n t i z a d a . | | 

LA MAS RIGUROSA SELECCION W 
DE M A T E R I A S P R I M A S m 

Depósito en Vlgo para entregas inmediatas: 
TELEFONO, 1 5 1 0 

" P A J A R I Ñ O " 

AVDA. MONTERO RIOS, 14 -:- TELÉFONO, 2 0 0 9 

V I Q O 

E s p e c i a l i d a d en mar iscos de todas clases 
V I N O S D E L R I B E R O Y D E M A R C A 

A g u a corriente, f r ía , cal iente y teléfonos. 
Espléndidos dormitorios con vistas a l mar 

" C A F E P A J A R I Ñ O ' 7 

Peregrino, 4 • Teléfono, 297 -•- PONTEVEDRA 

2 0 
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d e los seres q u e r i d o s . Las espe ranzas d e vo l ve r a a b r a z a r l o s en el du l ce h o g a r , 
se p e r d í a n a m e d i d a q u e los días p a s a b a n . A los pies de l buen Jesús se a r r a c i ­
m a b a n las gen tes , en una func ión so lemne, p a r a r o g a r l e q u e t ra jese a los 
n á u f r a g o s a l p u e r t o d e la t i e r ra , o sus a lmas a r r i b a s e n a l p u e r t o d e l c i e l o . En 
m e d i o d e la a f l i c c i ón d e aque l l os momen tos , b r i l l ó una r á f a g a de a l e g r í a ; ¡que 
v ienen los n á u f r a g o s l 

La c a m p a n a q u e d o b l a b a a muer to e n m u d e c e . Los b r a z o s se a b r e n p a r a 
es t rechar a los q u e se c re ían p e r d i d o s . En a c c i ó n de g r a c i a s , sa le de l t e m p l o el 
San to C r i s t o , que desde a q u e l d ía e m p i e z a a l l amarse p o r estos f ie les devo tos -
EL B U E N JESUS DELOS A F L I G I D O S . Todav ía se conse rva la cos tumbre d e q u e 
antes d e sa l i r el Sant ís imo Cr i s to de l t e m p l o , d o b l e a muer te la c a m p a n a q u e c a m ­
b ia su e c o l úgubre en r e p i q u e a l e g r e , c u a n d o el Sant ís imo Cr i s to mira a l mar. 

Desde en tonces fué g r a n d e la d e v o c i ó n a l Sant ís imo C r i s t o . Según la t r a d i ­
c i ó n , la p r ime ra i m a g e n q u e se v e n e r ó en esta p a r r o q u i a , la hab ían r e c o g i d o 
en t re las redes unos mar ine ros de esta V i l la . 

La a d v o c a c i ó n de l Sant ís imo Cr i s to de los A f l i g i d o s , fué muy c o n o c i d a en 
Por tuga l , p o r q u e sus mar ineros en más de una o c a s i ó n , hab ían p r e s e n c i a d o el 
f e r vo r c o n q u e le n o m b r a b a n los mar ine ros d e Bauzas ; y c o m o a p a r t a b a n p a r a 
el C r i s to la p r imera p e s c a d a , y e c h a b a n las redes i n v o c a n d o su nombre . N a u ­
f r a g ó a la e n t r a d a de la ría una lancha p o r t u g u e s a , que venía b u s c a n d o Puerto. 
Se e n c o m e n d a r o n a l Sant ís imo Cr i s to , q u e m i l a g r o s a m e n t e les s a l v ó , y e l los se 
o f r e c i e r o n a venir desca l zos p o r la p l a y a , desde V i g o a Bauzas . A s í i o h i c ie ron 
y a l l l e g a r a l t e m p l o ex tend ie ron la ve la que a hombros p o r t a b a n , an te el a l t a r 
d e l C r i s t o , y o f r e n d a r o n una c a n t i d a d d e a c e i t e i gua l a l p e s o ' d e la "Ve la . 
Esta cos tumbre se conservó d u r a n t e muchos años . Y en la a c t u a l i d a d son mu­
chas las personas q u e de l vec ino re ino , a c u d e n a vene ra r a l Sant ís imo Cr i s to 
en el d ía d e su f ies ta . Bauzas , desde hace muchos años c o r r e s p o n d i ó a esta 
c o n c u r r e n c i a , l l a m a n d o a músicas po r tuguesas , p a r a que in te rvengan en las 
f iestas. Los t i empos p a s a n , pe ro no se p i e rde el a m o r y la d e v o c i ó n a l C r i s to en 
este p u e b l o ma r i ne ro de Bauzas. C a d a v ie jo ma r i ne ro de nuestra Vi l la, cuen ta 
hoy en los a t a r d e c e r e s , a l gún m i l a g r o de l D iv ino C r i s to , q u e le ha l i b r a d o d e 
pe rece r en el mar. 

Los b a r c o s se bend i cen en n o m b r e d e l Sant ís imo 
C r i s t o , y l levan su" i m a g e n a b o r d o . Las mujeres y ios 
n iños, c u a n d o pres ien ten t e m p e s t a d , se a r r o d i l l a n a sus 
p lan tas en la c a p i l l a , y enc ienden la luz d e la l a m p a r i t a , 
y la d e la fe en las a lmas . Tamb ién el Sont ís imo C r i s t o 
c o r r e s p o n d e con su p r o t e c c i ó n a es te /pueb lo q u e le a m a . 
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E U ' C L U B RAPIDO EN 1917 

M m 

E n é l f i g u r a n i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a l e s e n s u j u v e n t u d , a l g u n o s d e e l l o s y a f a l l e c i d o s 

D e p i e : R e m i g i o L ó p e z J o s é L o r e n z o L o r e n z o , Antonio Moreno , José Comesaña , M a n u e f 
C ó r d o b a , M a n u e l S a n i o s Fre ixo, Pío A l v a r e z y A r g i m i r o R o d a l . 

S e n t a d o s : J u s f o L a v a d o r e s , A n g e l A r m a d a , y B a / f a s a r G e s í o s o Xufrero . 
C o n l a b a n d e r a , S e v e r / n o Pinai. 

m i 
Q&n UM delicada txuMida &n muo-ííed- de, ¿ufa qua ¿aíi^aiá qu,ó¿a, 

J2e, <¡&luci&núAá el p.'uoM&ma de- la falia d& &!ppaoi&. 

U/n d&patiam&nia, ana caaita a a n chaíei de, fbeducidaá- dime-naianeá ¿e-
ag.ianda dui&máiicame/née, a i adaftioh el onu&i-íe, adecuada cyue en au en&í-

me, ifa'Ucdad l& ofyiñce, eaia caca, en oyvueLíeo de lufa y tnu&ííeo ec&náonic&ó. 

VELAZQUEZ MORENO, 14 TELEFONO, 2046 V I G O 
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BREVE Y SUCINTA HISTORIA DEL "CLUB RAPIDO" DE BOUZAS 

j - ^ L « C l u b R á p i d o » , d e B o u z a s , e s u n 
e q u i p o r e l a t i v a m e n t e a n t i g u o , c o m o 

l o e s , e n r e a l i d a d , e l f ú t b o l e n E s p a ñ a . , F u é 
f u n d a d o , c o n g r a n e n t u s i a s m o , e n e l a ñ o 1 9 1 4 , 
h a b i é n d o s e f e d e r a d o e n 1 9 1 7 . S u e n c o m i a b l e 
a c t u a c i ó n e n d i v e r s o s c a m p o s d e d e p o r t e s , 
d i ó d í a s m e m o r a b l e s a l a v i l l a d e B o u z a s y 
t a m b i é n a l a c o m a r c a v i g u e s a . D é s u a c r i s o ­
l a d a c a n t e r a s a l i e r o n a d m i r a b l e s j u g a d o r e s , 
d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s d e a q u e l l a v e r d a d e r a 
« f u r i a d e l a O l i m p i a d a d e A m b e r e s » , q u e d i j o 
e n c r ó n i c a s m u y r e c o r d a d a s e l m a l o g r a d o 
« H a n d i c a p » . 

H e a q u í a l g u n o s n o m b r e s d e s t a c a d o s d e 
j u g a d o r e s n a c i o n a l e s : P r i m e r a m e n t e , José C o -
m e s a ñ a , a l m a d e l e q u i p o q u e g a n ó e l C a m ­
p e o n a t o M i l i t a r d e E s p a ñ a ; M a n u e l G e s t o s o 
( C h i c h a ) , d e l a s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a q u e f u é a C o l o m -
b e s ; E m i l i o R u i z , e l f o r m i ­
d a b l e p o r t e r o d e l « F o r t u ­
n a » y d e l « C e l t a » c a l i f i c a d o 
d e i m b a t i b l e p o r e l f a m o s o 
T e s o r i e r c , d e l « B o c a J u -
n i o r s » e n 1 9 2 5 , e n e l a n t i ­
g u o c a m p o d e C o y a ; R a ­
m ó n C o r r e a , d e l « C e l t a » , d e 
l o s m e j o r e s c e n t r o d e l a n ­
t e r o s d e E s p a ñ a , i n u t i l i z a ­
d o m u y p r o n t o p o r h a b e r s e 
f r a c t u r a d o a m b a s p i e r n a s . 
Y t a n t o s o t r o s c u y o s n o m ­
b r e s s e r i a l a t o y p r o l i j o 
e n u m e r a r p a r a n o i n c u r r i r 
e n o m i s i o n e s l a m e n t a b l e s . 

D u r a n t e s u p r i m e r a ñ o d e a c t u a c i ó n , e l 
« R á p i d o » , d e B o u z a s , g a n ó m e r e c i d a m e n t e 
l a g r a n C o p a d e L a v a d o r e s . D e s p u é s e n 1 9 1 5 , 
l a d e l M a r q u é s d e A r a n d a , e n V i l l a g a r c í a , a 
c u y o t o r n e o c o n c u r r i e r o n l o s m e j o r e s e q u i p o s 
d e G a l i c i a , y e n 1 9 1 7 l a d e l C o n d e d e G o n -
d o r a a r , e n B a y o n a . T a m b i é n f u é C a m p e ó n 
g a l l e g o e n l o s a ñ o s 1921 y 1 9 2 2 , D e s d e 1 9 2 2 
a 1 9 3 5 g a n ó , a s i m i s m o , n u m e r o s a s c o p a s y 
f u é c a m p e ó n v a r i a s v e c e s d e a f i c i o n a d o s . E n 
1 9 4 2 y 1 9 4 3 , o s t e n t ó e l c a m p e o n a t o c o m a r c a l 
d e l a L i g a d e M o d e s t o s , y e n 1943 y 1 9 4 4 e l d e 

a f i c i o n a d o s d e l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a y 
e l d e e q u i p o s d e l a S e r i e B . 

A l s e r f u n d a d o e n 1 9 1 4 , e l « R á p i d o » e s t a b a 
f o r m a d o p o r e l s i g u i e n t e c o n j u n t o d e j u g a ­
d o r e s : A n g e l A r m a d a , J u s t o L a v a d o r e s , B a l ­
t a s a r G e s t o s o ( S u f r e r o ) , José C o m e s a ñ a , M a ­
n u e l C ó r d o b a , M a n u e l S a n t o s ( F r e i x o ) , P í o 
A l v a r e z , A r g i m i r o R o d a l , A n t o n i o M o r e n o , 
José L o r e n z o ( C u c h i l l o ) y R e m i g i o L ó p e z 
F i g u e r o a , 

L a J u n t a D i r e c t i v a l a c o m p o n í a n : P r e s i ­
d e n t e , J o s é C o m e s a ñ a ; S e c r e t a r i o , P a u l i n o 
I g l e s i a s C u e v a s ; C o n t a d o r , S e v e r i n o P i ñ a l y 
T e s o r e r o , J a v i e r G e s t o s o C o s t a s . 

A ñ a d i r e m o s q u e e n 1 9 5 0 y 1951 e l « R á ­
p i d o » f u é o t r a v e z c a m p e ó n d e l a L i g a d e 

M o d e s t o s , y e n e s o s m i s ­
m o s a ñ o s g a n ó l a C o p a 
V i g o y e l t o r n e o « R e l á m ­
p a g o » . A c t u a l m e n t e p e r -
t i c i p a c o n t o d o e n t u s i a s ­
m o y e f i c a c i a e n e l 
C a m p e o n a t o 1 9 5 3 / 5 4 , h a ­
c i e n d o u n l u c i d o y b r i l l a n ­
te p a p e l . E l « R á p i d o » 
c u e n t a a h o r a c o n d o s 
e q u i p o s : u n o d e j u v e n i l e s 
y e l q u e e s t á t o m a n d o 
p a r t e d e s t a c a d a e n l a P r i ­
m e r a L i g a P r e f e r e n t e d e 
l o s M o d e s t o s . 

L a J u n t a D i r e c t i v a q u e 
r i g e s u s d e s t i n o s , e s l a 
q u e a c o n t i n u a c i ó n m e n ­

c i o n a m o s : E d u a r d o V i l l a n u e v a P é r e z , p r e s i -
d e n t e ; M o d e s t o l i r t a z a C o v e l o , v i c e p r e s i d e n t e ; 
E l i s a r d o A b a l d e C o n d e , s e c r e t a r i o ; F r a n c i s c o 
C o m e s a ñ a A l v a r e z , d e l e g a d o f e d e r a t i v o ; M a ­
n u e l R o d r í g u e z V a l l a d a r e s , t e s o r e r o - c o n t a ­
d o r ; A g u s t í n P a z C a m a ñ o , v i c e t e s o r e r o - c o n ­
t a d o r ; v o c a l e s , 1.° M o d e s t o C o l l a z o Q u í n t e l a » 
2 . ° E u g e n i o R o d r í g u e z A l o n s o , 3 . ° R i c a r d o 
R o d r í g u e z D o m í n g u e z , 4 . ° B e n i t o C o m e s a ñ a 
C o s t a s y 5.° R a f a e l E u g e n i o R o d r í g u e z A l o n s o . 

B o u z a s - V i g o , 1 9 5 3 . 
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C L U B " L A S I R E N A " 

E s t e e q u i p o , s e f u n d ó e n 1914 , y s e d e s h i z o e n 1920 . S u s p r i n c i p a l e s é x i t o s , l o s h a o b t e n i d o 
c o n e l R á p i d o d e B o u z a s , y d e m á s e q u i p o s d e s u c a t e g o r í a , l o c a l e s y c o m a r c a l e s . 

D e p i e : E n r i q u e A l o n s o , Antonio Gonzá lez Sánchez, Benigno Rodríguez, Z a p a i e i r o , L a u ­
r e a n o M o n t e n e g r o , Ca l is to , Francisco M a r t í n e z y Ja ime Rodr íguez. 

S e n t a d o s : F r a n c i s c o R i b e r o , P i c h í n , D o m i n g o L o r e s , R a ú l D o m í n g u e z , P a u l i n o I g l e s i a s F o n t á n 
y B e n i t o M o n t e n e g r o . 

El e s p e c t a c u l a r C h i c h a , a u t é n t i c a g l o r i a f u t b o l í s t i c a d e B o u z a s , e n u n a d e s u s m a r a v i l l o s a s 
j u g a d a s d e c l á s i c a « F u r i a E s p a ñ o l a * . 
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El p£gi& <fe B O U 2 A S 
S a b i d o e s l a p r e f e r e n c i a e i n t e r é s q u e l o s 

P o d e r e s p ú b l i c o s h a n m o s t r a d o s i e m p r e e n 
f a v o r e c e r a n u e s t r a v i l l a , p a r a h a c e r m á s 
p r ó s p e r a y f e l i z s u i n d u s t r i a , e s p e c i a l m e n t e 
d e s d e q u e b a j o l a é g i d a g l o r i o s a d e n u e s t r o 
C a u d i l l o , e l q u e h a c e r c o n s t r u c t i v o d e l a P a ­
t r i a h a a l c a n z a d o , e n t o d o s l o s r i n c o n e s d e l a 
N a c i ó n , u n a i n t e n s i d a d p a t e n t e a t o d o s p o r e l 
g r a n n ú m e r o d e o b r a s r e a l i z a d a s y e n c o n s ­
t r u c c i ó n q u e c o n s t i t u i r á n e n u n f u t u r o m u y 
p r ó x i m o e l m e j o r m o t i v o d e o r g u l l o d e l o s 
e s p a ñ o l e s . 

N o e s m e n o s c i e r t o t a m b i é n q u e e n l o q u e 
r e s p e c t a a n u e s t r o P u e r t o , l a J u n t a d e O b r a s 
d e l P u e r t o d e V i g o , h a a t e n d i d o s i e m p r e c o n 
e l m a y o r c e l o y c a r i ñ o n u e s t r a s m á s m í n i m a s 
n e c e s i d a d e s , c o r r e s p o n d i e n d o a s í a n u e s t r o 
e n t u s i a s m o y c a r i ñ o p a r a t o d a s l a s o b r a s d e l 
N u e v o E s t a d o y a l e s f u e r z o q u e t o d o s e n 
B o u z a s : a r m a d o r e s , m a r i n e r o s y c o n s t r u c t o ­
r e s p u s i e r o n e n r e a l i z a r e l m á x i m o e s f u e r z o 
p a r a l o g r a r l a v i c t o r i a d e n u e s t r a S a n t a 
C r u z a d a . 

B o u z a s t i e n e u n p u e r t o , p u e s , b i e n a t e n ­
d i d o y u t i l l a d o , y d e l q u e p o d e m o s e s t a r o r ­
g u l l o s o s ; s i n e m b a r g o , p o r b u e n o s q u e s e a n 
l o s d e s e o s y p o r m u c h o q u e h a y a n s i d o l a s 
c a n t i d a d e s i n v e r t i d a s e n e l t r a n s c u r s o d e l o s 
a ñ o s , e l i n c r e m e n t o c o n t i n u a d o d e n u e s t r a 
f l o t a c r e a s i e m p r e n e c e s i d a d e s s u p e r i o r e s a 
l a s p o s i b i l i d a d e s p a r a s a t i s f a c e r l a s . S o n 1 4 0 

l o s b a r c o s d e e s t e p u e r t o , q u e e n m o m e n t o s 
d a d o s f o n d e a n e n e l m u e l l e d e q u e d i s p o n e ­
m o s ; y e n t o n c e s , n o s s u c e d e q u e l a l i n e a d e 
a t r a q u e d e q u e d i s p o n e e l m i s m o , e x i g e q u e 
s e e s t a b l e z c a u n t u r n o p a r a d e s c a r g a y q u e l o s 
q u e y a h a n u t i l i z a d o l o s s e r v i c i o s m á s p e r e n ­
t o r i o s d e l m u e l l e , s e v e a n o b l i g a d o s a f o n d e a r 
e n m e d i o d e l p u e r t o p a r a d e j a r e l l u g a r a l o s 
q u e e s p e r a n . S i a e s t o u n i m o s q u e e n l a b a j a 
m a r e q u i n o c i a l t o d a l a l í n e a a c t u a l d e a t r a q u e 
n o s i r v e , p o r q u e d a r c o n p o c a a l t u r a d e a g u a » 
s e c o m p r e n d e l a n e c e s i d a d d e u n m u e l l e 
m a y o r p a r a c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s d e n u e s ­
t r a f l o t a . 

A c t u a l m e n t e d i s p o n e m o s d e u n o s 1 0 0 
m e t r o s d e a t r a q u e y p a r a q u e d a r n o s o l o c u ­
b i e r t a s l a s n e c e s i d a d e s a c t u a l e s , s i n o r e a l i ­
z a d o t o d o e l l o c o n a l g o d e h o l g u r a , y a q u e l a 
p r o y e c t a d a o b r a h a b r í a d e t a r d a r u n o s a ñ o s 
e n l o s q u e e s d e e s p e r a r u n n u e v o a u m e n t o 
d e l a f l o t a , s e r í a n p r e c i s o s p o r l o m e n o s 1 5 0 
m e t r o s m á s d e l í n e a d e a t r a q u e , t o d o s e l l o s 
u t i l i z a b l e s e n t o d o m o m e n t o , i n c l u s i v e e n l a s 
m á s f u e r t e s b a j a m a r e s . 

E s e s t a u n a d e l a s p e r e n t o r i a s n e c e s i d a ­
d e s d e l B o u z a s q u e p r o g r e s a y d e l a q u e y a 
s e h a n o c u p a d o l a s a u t o r i d a d e s d e n u e s t r o 
P u e r t o c o n e l d e c i d i d o d e s e o , c o m o s i e m p r e , 
d e f a v o r e c e r c o n t o d o s u p o d e r , a e s t a v i l l a 
d e B o u z a s q u e t a n t o l e s d e b e / 

- 2 5 -

Biblioteca de Galicia



da faaéa^ cmnv ú m c a maAca 

& u i m p á n do, d a w a 

M O N T S E R R A T HJ 

MAJESTUOSO 

C O N C E S I O N A R I O PARA GALIC IA 

W a l t e r A. B e h r 

L U I S T A B O A D A . 18 V í P n 
T E L É F O N O , 3 9 0 9 " V l U U 
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CLARETE Gran Reserva 1.928 
TINTO CLARETE (En 3.« año) 
ROSADO (En 3.» año) 

D£POSf17lR/OS: 
EMPRESAS REUNIDAS, S. L. 

Marqués de Va l ladares , 45 - Teléf. 4841 - V I G O 

BLANCO Gran Reserva 1.928 
BLANCO Semi-duice estilo Sauternes 

(En 3.« año) 
BLANCO BIERZO í£n 3.« año) 

R e p r e s e n t a d a por : 
VDA. DE PIO RODRIGUEZ 
T e l é f o n o , 1 7 3 1 V i G O 

A / f a S a s t r e r í a C O M E S A Ñ A 
S a l u d a a t u s c l i e n i e á d a / 9 o u . ^ a i y l e s d e s e a e n 

Sus m a t a v i l l o s a s f i e s t a s , m u c h a f e l i c i d a d y a l e g t í a 

Comesaña ya tenía elevado prestigio cuando se cons­
truyó el primer barco de nuestra f lota, pues es bien cierto 
el dicho de que: 

Comesaña significa e legancia mascul ina desde 1890. 

V . MORENO, 1 6 
TELÉFONO, 2 6 2 6 

V I Q O 
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p i i o o n á h\ á 
J U E V E S , D I A 76 

A las 8 de la tarde d a r á co ­
m ienzo el so lemne t r i duo en h o n o r de l 
San to C r i s to de los A f l i g i d o s , d u r a n t e 
el cua l d i se r ra rá el i lustre c o n f e r e n -
te R.P. T a m a r g o , Super io r de l c o n v e n t o 
d e los Domin i cos de Padrón . 

SABADO, DIA 18 
A las 12 del día una s a l v a de 

b o m b a s , v o l t e o g e n e r a l d e las c a m p a ­
nas y los H e r a l d o s con b a n d a s de 
c o r n e t a s , a n u n c i a r á n 
e l c o m i e n z o d e l a s 
f ies tas. A l mismo t i em­
p o ha rán su e n t r a d a 
en la V i l la los G i g a n ­
t e s / C a b e z u d o s a c o m ­
p a ñ a d o s d e los a f a ­
m a d o s g a i t e r o s * O s 
Beiros» d e N o y a , re­
c o r r i e n d o las p r i nc i pa ­
les ca l les y aven idas . 

A las 6 de la tarde, ha rán su 
e n t r a d a dos r e n o m b r a d a s b a n d a s d e 
música d e O r e n s e , las cua les d a r á n 
un c o n c i e r t o hasta las 8 de la t a r d e ; a 
d i cha ho ra en nuest ro t e m p l o p a r r o ­
q u i a l , f in de l t r i duo y so lemnes víspe­
ras re l ig iosas. 

De 101 ; de la noche en a d e ­

lan te g r a n v e r b e n a a m e n i z a d a p a r l a s 

c i t adas b a n d a s y g a i t e r o s , d u r a n t e la 

cua l luc i rá una ar t ís t ica i l um inac ión a 

c a r g o d e los r e n o m b r a d o s e lec t r ic is tas 

Sr. Romero d e Ponte­

ved ra y Sr. T a b o a d a 

d e V i g o , y se q u e m a ­

rá una sesión d e f u e g o 

d e a r t i f i c i o . 

A las 2 de la ma­

d r u g a d a una sa lva d e 

b o m b a s a n u n c i a r á el 

f i na l d e este p r imer 

fes te jo p o p u l a r . 

T a l l e r e s M e c á n i c o s " G E S T O S O " 
Reparación y Montaje de Buques Pesqueros y Mecánica en general 

Santa Ana, 2 
Teléfonos, 4 6 0 6 y 5987 VIGO-BOUZAS 
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U N D I A D E T E M P O R A L E N EL M A R 

¡Y aún dicen que el pescado es caro! 
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a o l 
" N i n g ú n n e g o c i o d e j a d e t e n e r s u r i e s g o . 

Q u i e n m á s q u i e n m e n o s , e x p o n e s u d i n e r o e n 
l a c o m p r a d e a r t í c u l o s q u e q u i z á s n o l l e g u e 
a v e n d e r o c u y o p r e c i o t e n g a q n e r e d u c i r 
p a r a l l e g a r a l o b j e t o l ó g i c o y f i n a l d e l c o m e r ­
c i o . P e r o e n n i n g ú n n e g o c i o c o m o e n e l m a ^ 
s e r e a l i z a n l o s . g a s t o s , l a i n v e r s i ó n , e n u n a 
p a l a b r a , s e h a c e n l o s p e d i d o s s i n s a b e r s i 
l l e g a r á l a m e r c a n c í a . P o r q u e e n l a p e s c a d e 
a l t u r a s u c e d e é s t o : y a q u e e l f i n ú l t i m o , q u e 
e s l a p e s c a , v e n d r á o n o a t i e r r a . Y e n e s t o s 
t i e m p o s e n q u e é s t a e s e s c a s a y h a y q u e t r a e r ­
l a a p u e r t o a b a s e d e b a r c o s d e c a d a d í a m á s 
r a d i o d e a c c i ó n , l o s c o s t e s , l a s c a n t i d a d e s 
q u e s e e n t r e g a n a l a z a r d e l a s u e r t e e n e s t e 
n e g o c i o , l l e g a n a c i f r a s q u e h a c e n c o m p r e n ­
d e r e l c o r a j e , l a d e c i s i ó n y e l e m p u j e d e e s t o s 
c a p i t a n e s d e e m p r e s a , q u e f i a d o s e n l a c a p a ­
c i d a d p r o p i a y d e s u s c o l a b o r a d o r e s , p o n e n 
€ n r i e s g o c o n t i n u a m e n t e c a n t i d a d e s q u e e n 
m u c h o s c a s o s e x c e d e n a l c a p i t a l p r o p i o . 

E n e f e c t o : l o s c o s t e s d e l o s a r t í c u l o s 
b a s e p a r a l a p e s c a , p o r n e c e s i d a d e s d e r i v a d a s 
d e l r e s p e c t i v o v a l o r d e l a s m a t e r i a s p r i m a s . 

h a n i d o s u b i e n d o g e o m é t r i c a m e n t e e n l o s 
ú l t i m o s a ñ o s . H o y a p a r e j a r u n p e s q u e r o p a r a 
u n a c a l a d a n o r m a l s u p o n e u n d e s e m b o l s o 
q u e e n c a s o s s e e l e v a h a s t a a v a r i o s c i e n t o s 
d e m i l e s d e p e s e t a s . I m p o r t e s n o s o l a m e n t e 
s o m e t i d o s a l a z a r d e l a p e s c a , s i n o t a m b i é n 
a l a z a r d e s u p é r d i d a o t o t a l d e t e r i o r o p o r u n 
a c c i d e n t e d e l m a r . E n b u e n a c o n t a b i l i d a d , e s 
p r e c i s o d e s f i n a r l a m a y o r p a r t e d e c a d a c i e n 
p e s e t a s g a n a d a s d e b e n e f i c i o e n e l n e g o c i o d e 
l a m a r , a f o n d o d e r e s e r v a p a r a c a l a d a s c o n p é r ­
d i d a y a c c i d e n t e s d e m a r a l o s a p a r e j o s , c o s a 
i m p o s i b l e d a d o e l e s c a s o m a r g e n , s i e x i s t e , 
q u e h o y s e o b t i e n e . 

E s a s í q u e e l n e g o c i o d e l m a r p r e s e n t a 
h o y d í a , c a r a c t e r í s t i c a s m u y d i f í c i l e s , y q u e 
p a r a d e d i c a r s e a é l h a c e f a l t a u n e s f o r z a d o 
e s p í r i t u y u n a m o r i l i m i t a d o — h e r e d a d o d e 
l a s g e n e r a c i o n e s q u e a n t e r i o r m e n t e e n l a 
m i s m a f a m i l i a s e h a n d e d i c a d o a l m a r — y 
q u e , p a r a e l l a s , s i g n i f i c a p o r t r a d i c i ó n , m á s 
q u e u n n e g o c i o , u n a f á n , u n s a c r i f i c i o , u n a 
t a r e a , t a n c o n s u s t a n c i a l c o n s u p r o p i a s a n g r e 
s i n l a c u a l n o p o d r í a v i v i r . 

A d m i r e m o s , p u e s , 
a e s t o s c a p i t a n e s d e 
B o u z a s e n s u m a r a v i ­
l l o s a t a r e a ; a d m i r e m o s 
s u e m p u j e , s u e n t u s i a s ­
m o ; s u c a r i ñ o , q u e n o s 
p e r m i t e a l o s d e m á s 
m o r t a l e s , g u s t a r l a d e ­
l i c i a d e l p e s c a d o f r e s ­
c o , e n e l q u e a l c o n s u - ' 
m i r l o n o v e m o s l o s 
s a c r i f i c i o s e c o n ó m i c o s 
y d e t o d o t i p o q u e s u 
o b t e n c i ó n h a c o s t a d o . 
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m m Hile! P. Freiré, i L 
| J B u q u e s e n G e n e r a l - M á q u i n a s d e V a p o r - C a l d e r a s M a r i n a s . M 
| g G r u p o s e l e c t r ó g e n o s - M o t o s o n d a s - M a q u i n i l l a s - Q U E M A D O - ^ 
I J RES FUEL-OIL p a r a t o d o t i p o d e c a l d e r a s - Q u e m a d o r e s d e f i 
| J G a s - O i l p a r a C o c i n a s - B o m b a s d e a l i m e n t a c i ó n - E V A P O R A - g 
( J D O R E S DE A G U A DEL M A R . - A u x i l i a r e s M a r i n o s e n G e n e r a l . f ! 
^ T o d a c l a s e d e c o n s t r u c c i o n e s y r e p a r a c i o n e s ^ 

y Mlieros y íarafleros - mimm • \Mm\ Mm y iMm y 

\ £ Paulino Freiré Piñeiro n." r9 - Apartado n." 1 - D, T. R E F R E Y D A I I T A C W 
^ Teléfonos, 1.367 • 1.368 - 5.704 (Conferencias) y 2.099 b ü ü Z A b - Y i g O ^ 

Cordelería Mecánica, S. I. 
ESPECIALIDAD EN HILOS Y CUERDAS 

D E C A Ñ A M O , A B A C A Y S I S A L . 

M A L L E T A S A L A M B R A D A S Y DE A B A C Á . 

ESTACHAS. - CALABROTES 

y Fabrica y Oficinas en B ILBAO - ASÚA U 

U Teléfono 4 (Llamar ai número 140 9 4) f \ 
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DOMINGO, DIA 79 
A las 9 de la mañana las b a n ­

das de música r eco r re rán las p r i nc i ­
pa les ca l les d e la V i l l a t o c a n d o a l e ­
gres d i a n a s , 

A las 1072 de la mañana d a r á 
c o m i e n z o la so lemne misa c a n t a d a a 
g r a n c o r o y o rques ta , b a j o la d i r e c i ó n 
de l maest ro Rodu l fo , o c u p a n d o la sa­
g r a d a c á t e d r a , en ta l s o l e m n i d a d el 
R. P. T a m a r g o . 

De 12 a 2 g r a n c o n c i e r t o p o r 
c u a t r o r e n o m b r a d a s b a n d a s de-música 
d e V i g o y O r e n s e , i n t e r p r e t a n d o esco­
g i d a s p iezas musicales. 

De 6 a 8 , de la tar­
de/ las c i t a d a s b a n d a s d e 
música i n t e rp re ta rán un se­
lec to y v a r i a d o r e p e r t o r i o . 

A las 9 de la tarde, 
sa ld rá d e l t e m p l o p a r r o ­
qu ia l la p roces ión de l San to 
C r i s to d e los A f l i g i dos , que 

p resed i rán las A u t o r i d a d e s , q u e r e c o ­
rrerá las ca l l es de cos tumbre y a la l le-
gcfda a l muel le se d e t e n d r á , p a s a n d o 
las A u t o r i d a d e s a o c u p a r la t r i buna y 
s e g u i d a m e n t e d a r á c o m i e n z o a una 
e x t r a o r d i n a r i a sesio/ i d e fuegos q u e 
es ta rá a c a r g o de l r e n o m b r a d o p i r o ­
técn i co D. Emi l io V a l l a d a r e s d e V i l la -
g a r c í a y q u e cons is t i rá en un g r a n d i o s o 
C Ó M B A T E N A V A L ( p o r p r imera vez 
en Bouzas) f uegos d e a i re y a c u á t i c o s 
f i n a l i z a n d o con un m o n u m e n t a l b o u -
quet . S e g u i d a m e n t e la p roces ión c o n ­
t i nua rá a l t e m p l o . 

Par la noche c e l e b r a c i ó n de la 

g ran v e r b e n a , a m e n i z a d a 

p o r las re fer idas b a n d a s y 

g a i t e r o s , hasta las 3 d e la 

m a d r u g a d a y d u r a n t e la 

cual, se q u e m a r á una g r a n 

sesión d e fuegos d e a r t i f i ­

c i o y f i jo , f i n a l i z a n d o con 

un b o u q u e t las f iestas d e 

este d ía . 

E M I L I O r u i z 
M E C Á N I C A E N G E N E R A L 

OFICINAS Y TALLERES: 
A l a m e d a , 2 2 - T e l é f o n o , 2 3 2 5 B O U Z A S - V I G O 

- 3 3 

Biblioteca de Galicia



NUESTRA PORTADA 

U A N D O las borrascas bordan en el mar su encaje de espuma; cuan­

do el maravi l loso espectáculo del mar en calma t ranqu i l i za el 

espíritu,- en las duras faenas del t rabajo mar inero; en cualquier 

momento de su fa t igosa tarea en el año entero, nuestros timoneles, 

nuestros hombres, soportan la f a t i g a de su cansancio, con los ojos 

puestos en su Santís imo Cr is to , pensando en el cál ido r incón donde 

sus casas y el sin igua l paisaje de nuestra r ía les acoge amorosamente, 

en estas f iestas únicas. 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
M A D R I D 

Capital 350.000.000 Pesetas 

Reservas 450.000.000 Pesetas 

SUCURSALES EN VIGO 

Oficina Principal: Plaza Capitán Carrero n.c 5 

URBANA: Teniente Leirós n.0 37 - BOUZAS 
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L U N E S , D I A 2 0 

Los feste jos de este d ía serán en 
h o n o r de San Te lmo . A las 9 de la 
m a ñ a n a las b a n d a s de l d ía a n t e r i o r 
i n t e r p r e t a n d o a l eg res p a s o d o b l e s , re­
c o r r e r á n t o d a s las ca l les d e la V i l la . 

A las 11 de la mañana. M i s a 
so lemne c o n sermón a c a r g o de l R. P. 
T a m a r g o . S e g u i d a m e n t e la i m a g e n de 
San Te lmo reco r re rá p r o c e s i o n a l m e n t e 
las p r i nc ipa les ca l les d e lo V i l l a . A l 
r e to rna r ésta a l t e m p l o , se q u e m a r á 
una g r a n sesión de f u e g o f i j o y de 
a i r e q u e al igua l q u e el a ñ o a n t e r i o r 

l l amará p o d e r o s a m e n t e la a t e n c i ó n . 

A partir de las 6 de la tarde, 
hasta las 9 V?; las b a n d a s d e música y 
ga i t as , a m e n i z a r á n con ba i l ab les la 
f iesta p o p u l a r . 

De 10 Vs de la noche en a d e ­
lante g r a n v e r b e n a d u r a n t e la cua l se 
q u e m a r á f u e g o de a r t i f i c i o y f i jo . En 
este d ía a pa r t i r de las 11 de la noche 
h a b r á un ba i l e de g a l a . 

A las 2 de la m a d r u g a d a , una sa lva 
de b o m b a s d a r á fin a los festejos d e 
esté d ía . 

interior de la Iglesia Parroquial de Bouzas. 
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C E. N. I. T . , S . A. 
A l m a g r o , 1 - M A D R I D - T e l . 2 4 7 8 3 4 
Generalísimo, 335 • BARCELONA - Tel . 277425 

Hogar Patentado C E N I T 
p a r a combustión perfec­
ta de carbones menudos 
y de i n f e r i o r c a l i d a d . 

SUMINISTROS PARA LA 
INDUSTRIA FRIGORIFICA 
Compresores - Serpentines - Evaporodores - C o n ­
densadores - Accesorios tubería - Muebles acon­
dicionadores - Aparatos de maniobra eléctrica. 

A S T I L L E R O S f ) 

V A R A D E R O _it 

FABRICA DE PINTURAS H 

Teléfonos, 1054 y 2885 

B O U Z A S - V I G O 

JOSE S E M B R E VERDU 
CORDELERIA, REDES ¥ TINTES 
V A P O R E S P E S Q D E R O S 

C A S A C E N T R A L : 

VILLA JOYOSA (Alicante) 
Direcciones: Postal: Apartado, 2 

Telegráfica: R E D E P E S C A 
Teléfono, 2 

Sucursal en C A D I Z 
Direcciones: Postal: Muelles Pesqueros 

Caseta , 11 
Telegráfica: P E S C A REDES 
Teléfonos: Of ic ina , 2 8 8 0 

Domicil io, 1 6 4 6 
» 2 1 0 2 

% a c : ; : i ! ! i : ; » 
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M A R T E S , D I A 21 

Las f iestas d e este d ía será p a t r o ­
c i n a d a s po r los Patrones de Pesca y 
mar ine ros , y se c e l e b r a r á n en h o n o r d e 
San Pedro Pescador . 

A les 8 de la mañana ha rán su 
e n t r a d a en la Vi l la las b a n d a s de mú­
s ica de Túy y M a t a m á , q u e reco r re rán 
las ca l les t o c a n d o a l eg res p a s o d o b l e s . 

A las 11 de la mañana. M i s a 
so lemne , e s t a n d o el se rmón a c a r g o 
d e l R.P. T a m a r g o . A la t e r m i n a c i ó n las 
b a n d a s d e música d a r á n un c o n c i e r t o 
en las A v e n i d a s C a b e l l o . Desde las 5 
de la t a r d e g randes rega tas d e lan­
chas y balandros,- a l mismo t i e m p o 
se l l eva rán a c a b o las co r r i das de sa­
cos y cucañas , r e p a r t i é n d o s e va l iosos 
p remios a los t r i un fadores . 

A las 8 de la tarde, sa ld rá la 
p roces ión de San Pedro Pescador q u e 
después d e reco r re r las p r inc ipa les 
ca l les de la V i l la se d e t e n d r á en la 
A v e n i d a C a b e l l o , d o n d e po r med io 
de una sa lva de b o m b a s , será a n u n ­
c i a d a la exh ib i c i ón d e un v is toso f u e g o 
f i j o y d e a i r e , t e r m i n a n d o con un g r a n 
bouque t . T e r m i n a d a és ta , la San ta 
Imagen re to rna rá a l t e m p l o . 

Desde las 11 hasta las 2 de la 
madrugada, las b a n d a s de música, 
a m e n i z a r á n con bon i t os ba i l ab les la 
f iesta popu la r , q u e m á n d o s e du ran te 
la misma una v is tosa sesión de f u e g o 
de a i re y f i jo . Por med io de una sa lva 
de b o m b a s se a n u n c i a r á el f ina l d e los 
festejos de este a ñ o . 

En este d ía se c e l e b r a r á el p r o y e c ­
t a d o h o m e n a j e a D. A n t o n i o M e d i e r o . 

Imagen de SAN PEDRO PESCADOR, que se venera en la Iglesia Parroquial de Bauzas. 

- 3 7 -

Biblioteca de Galicia



auceuvaa en ¿a q/ue. a loya d cape., l lena de delicióme 
'-. <He aCj/uí 

p l a h a d a ^ 
(a&eg. 

4-, 

::-V. 
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B E N D I J O L O S P E C E S . . . 

N a d i e me jo r que tu , a b n e g a d o m a r i n e r o , c o n o c e 
el v a l o r de los peces. Ese t eso ro p l a t e a d o , a p r e n d i d o 

^ 0 ¿T7' en t re las ma l las d e la r ed , a l i n e a d o en la cesta de 
r e to r c i dos mimbres, o a s e n t a d o en la tosca c a j a , ¿ver­

d a d q u e es p a r a t i , s iempre i lus ión, y a veces t r i un fo o d e r r o t a ? 
¡Lo c o m p r e n d o , p o r q u e es el pan de tu h o g a r , el p rec i o d e tu he ro i ca 

a b n e g a c i ó n , tu p r o p i a v ida. . . ! 
«Si lo que mucho cues ta , mucho v a l e » , fuera el p r i n c i p i o e c o n ó m i c o r e g u ­

l a d o r de l f ru to de tu t r a b a j o , nunca tend r ía e x p l i c a c i ó n la q u e j a : ¡ « Q u e c a r o 
está el p e s c a d o » ! 

Jesucr isto d e j a n d o hue l la d i v i na , en la t o s t a d a a r e n a de la r i b e r a , y a l z a n ­
d o su o m n i p o t e n t e b r a z o , p a r a c a l m a r la t e m p e s t a d , qu iso a s o c i a r a su o b r a 
r e d e n t o r a y de a p o s t o l a d o , el s imbo l i smo expres ivo de los peces d e l mar. 

C o m o C r e a d o r d e p ó s i t ó en el a n c h u r o s o seno de las a g u a s d e l mar , el 
f e c u n d o g e r m e n , de tan ta ma rav i l l a en v a r i e d a d e s de peces, q u e p r o c l a m a n 
su p o d e r o m n i p o t e n t e . Un d í a , qu iso a l i m e n t a r a las tu rbas hambr ien tas , y t o m ó 
en sus manos d iv inas , los dos peces, a l z ó los o jos a l c i e l o , los bend i j o , y con los 
panes d i ó de c o m e r a la mu l t i tud . Este m i l a g r o lo p resenc ias , tú m a r i n e r o , 
cuan tas veces sales a l mar Y sabes q u e el pan y los peces son el a l i m e n t o de l 
p o b r e ; y l l e g ó a ser p r o v e r b i o : « C o m i d a sin p e s c a d o no es c o m i d a s . 

C u a n d o el N a u t a d i v i no , qu ie re que reve rdezcan esperanzas rosadas , so­
b re la des i lus ión d e l estér i l es fue rzo humano : « toda la noche e c h a n d o lances y 
n a d a hemos p e s c a d o » , l lena las redes d e peces. 

Si exp l i ca en p a r á b o l a , el ju ic io d e s e p a r a c i ó n en t re buenos y malos, p re ­
senta a los pescado res d e T ibe r i ádes , r e c o g i e n d o la r e d , y s e p a r a n d o el pez im­
p u r o , que hab ía en el l a g o , y los judíos t i r a b a n . 

Q u i e r e c o n v e n c e r a sus d isc ípu los d e q u e no es un f an tasma , y p o n e sobre 
las brasas e n c e n d i d a s a la o r i l l a de l mar, un pez : lo p a r t e y c o m e c o n el los 

La Ig les ia , r e c o g e esta p r e d i l e c c i ó n d e Cr i s to p o r el pez , y h a c e de l pez 
el s ímbo lo expres ivo d e sus más g randes inst i tuc iones: 

En los p r imeros s ig los de l c r i s t ian ismo, y p r i nc i pa lmen te en las pe rsecuc io ­
nes, los c r is t ianos usaban una con t raseña s i m b ó l i c a , q u e r e p r e s e n t a b a a C r i s t o 
en la f i gu ra de l pez . C o m e n t a S. Agus t ín , , q u e el pez a s a d o , se e m p l e ó c o m o 
s ímbo lo d e la Pasión d e C r i s to : «Piscis assus, Cr istus passus». En los d ibu jos mu­
rales de las c a t a c u m b a s , p a r a f i gu ra r a Cr is to -Eucar is t ía , se ú ñ e n l o s dos s ímbo­
los: el pez, llevando encima una canasta de pan . 

¡Div ino Jesús d e los A f l i g i d o s , c u a n d o desde el so l i o d e la C r u z , con temp les 
la i nmens idad de los mares , b e n d i c e en tonces , c o m o en G a l i l e a , p a r a q u e el 
pez , i lus ión d e los a fanes de l m a r i n e r o , sea el a l imen to d e las t u rbas , la a l eg r í a 
d e los h o g a r e s ; el mo t i vo d e nuestra un ión con Vos, p o r la fé , el a m o r , y la 
e s p e r a n z a ; y el p r e m i o , a l inmenso sac r i f i c i o de l ma r i ne ro . 

M . C. F. 
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J¿a 7(2 ^ la& inchédulo'£ 
F E . — P r i n c i p i o d e l a j u s t i f i c a c i ó n d e l 

h o m b r e , e s u n a v i r t u d s o b r e n a t u r a l c o n l a 
q u e , p o r i n s p i r a c i ó n y a u x i l i o d e l a g r a c i a d e 
D i o s , c r e e m o s s e r v e r d a d e r a s l a s c o s a s p o r 
E l r e v e l a d a s , n o p o r l a v e r d a d i n t r í n s e c a d e 
l a s c o s a s , p e r c i b i d a e n l a l u m b r e n a t u r a l d e 
l a r a z ó n , s i n ó p o r l a a u t o r i d a d d e D i o s m i s ­
m o q u e l a s r e v e l a , e l c u a l n o p u e d e e n g a ñ a r s e 
n i e n g a ñ a r n o s . D e a q u í s e d e d u c e q u e l a F e 
e s e s e n c i a l m e n t e o b s c u r a , y a q u e n o i n c l u y e 
l a e v i d e n c i a n i l a v i s i ó n d e l a s c o s a s c o i n o 
s o n e n s i m i s m a s , s i n ó q u e e s s i e m p r e a r g u -
m e n í u m n o n a p p a r e n l i u m . 

E l o b j e t o m a t e r i a l d e l a F e , e s p r i m a r i o o 
s e c u n d a r i o . — E l p r i m a r i o a b a r c a a D i o s y a 
t o d a s l a s c o s a s q u e e n E l s e c o n t i e n e n , c o m o 
s o n s u s d i v i n o s a t r i b u t o s ; e l s e c u n d a r i o l o 
f o r m a n t o d a s l a s d e m á s c o s a s r e v e l a d a s p o r 
D i o s , c o m o , l a h u m a n i d a d d e C r i s t o , l o s S a ­
c r a m e n t o s , e t c . 

E l o b j e t o f o r m a l d e l a F e e s e l t e s t i m o n i o 
d e D i o s q u e s e r e s u e l v e e n l o s t r e s e l e m e n t o s : 
o m n i s c e n c i a , v e r a c i d a d y p a l a b r a o r e v e l a ­
c i ó n l a c u a l e s i n m e d i a t a c u a n d o D i o s h a b l a 
p o r s i m i s m o . 

coo coo coo 

E s l a m e n t a b l e q u e , d e s p u é s d e 2 . 0 0 0 a ñ o s 
q u e v i n o e l H i j o d e D i o s a l a t i e r r a , p a r a p r e ­
d i c a r y e n s e n a r n o s s u c r e d o y m o r i r p o r a m o r 
d e t o d o s n o s o t r o s , e x i s t a n m u c h í s i m o s i n c r é ­
d u l o s , l o s c u a l e s c o n m u c h a f r e c u e n c i a , f o r ­
m u l a n l a s o b j e c i o n e s c o n t r a l a F e , s i g u i e n t e s : 
a l a s c u a l e s d a r e m o s l a c o n t e s t a c i ó n a d e c u a ­
d a , y a q u e s i n F e , q u e e s l a p i e d r a a n g u l a r d e 
l o s p u e b l o s , n o s e p u e d e v i v i r : 

1. ° — Y o n o c r e o l o q u e n o e n t i e n d o . 
2 . ° — Y o n o p u e d o c r e e r . 
3 . ° — L o s s a b i o s n o c r e e n . 
4 . ° — L a c i e n c i a s e c o n t r a d i c e . 

1.a Objeción—Yo n o c r e o l o q u e n o e n ­
t i e n d o , — E s t a o b j e c i ó n e s d e n e c i o s y d e s o ­
b e r b i o s . D o s p u n t o s , d i c e t o d a f i l o s o f í a , s e 
p l u e d e n s a b e r a c e r c a d e u n a c o s a ; p r i m e r o , s i 
e x i s t e ; l u e g o l o q u e e s . Y e s t o s d o s p u n t o s 
s o n i n d e p e n d i e n t e s , y s e p u e d e s a b e r e l p r i ­
m e r o , a u n q u e n o s e e n t i e n d a e l s e g u n d o . — A s í , 
p o r e j e m p l o , y o p u e d o s a b e r q u e e x i s t e l a l u z 
y n o e n t e n d e r - l o q u e e s l a l u z . T o d o s ' l o s 

c i e g o s s a b e n q u e h a y c o l o r e s , y n o e n t i e n d e n 
c o m o s o n l o s c o l o r e s . D e l m i s m o m o d o p u e d e 
e l h o m b r e s a b e r q u e D i o s e s T r i n o y U n o , y 
n o c o m p r e n d e r c o m o e s e s t o ; p u e d e s a b e r q u e 
J e s u c r i s t o e s t á e n l a h o s t i a y n o c o m p r e n d e r 
c o m o e s t á e n e l l a . — L o s q u e e s t o s u e l e n d e c i r 
d e l a F e ¿ C u a n t a s c o s a s c r e e e n q u e n o c o m ­
p r e n d e n c ó m o s o n ? T o d a c i e n c i a h u m a n a y 
t o d a n u e s t r a v i d a e s t á l l e n a d e m i s t e r i o 
y a p e n a s c o m p r e n d e m o s n a d a . — Q u é e s l a 
l u z , e l c a l o r , l a e l e c t r i c i d a d , q u é e s e l p e s o o 
g r a v e d a d , a t r a c c i ó n u n i v e r s a l ; c u a l e s l a c o m ­
p o s i c i ó n d e l o s c u e r p o s ; q u e e s e l á t o m o , q u e 
e s u n a f l o r , p o r q u e d e u n g r a n o d e t r i g o s a l e n 
c i e n , y p o r q u e s a l e t r i g o y n o m a í z o a v e n a ; 
e t c . e t c . , t o d o e s t o e s m u y d i f í c i l d e e s p l i c a r , y 
b i e n p u e d e a s e g u r a r s e q u e n a d i e t o d a v í a e n 
e l m u n d o l o e n t i e n d e , p e r o ¿ Q u i é n l o n i e g a ? 
M á s a ú n , l a s c o s a s m á s s e n c i l l a s n o l a s 
e n t e n d e m o s , 

2. a Objeción. Y o n o p u e d o c r e e r , — E s t a 
o b j e c i ó n c o n q u e a l g u n o s s e p a r a p e t a n d i ­
c i e n d o q u e s e l e s r e s i s t e e l e n t e n d i m i e n t o a 
c r e e r , e s d e n i n g ú n v a l o r , p o r q u e n o h a y n a d i e 
q u e , s i r e f l e x i o n a , n o t e n g a b a s t a n t e l u z p a r a 
v e r c o n l a g r a c i a d e D i o s q u e d e b e c r e e r y s i 
q u i e r e , n o t e n g a f u e r z a p a r a c r e e r . — P o r q u e 
D i o s , a q u i e n l a q u i e r e t o m a r n u n c a l e n i e g a 
e s t a g r a c i a , — Y p o r e l l o p e d i r a D i o s l a g r a c i a 
d e l a F e c r i s t i a n a , y D i o s s e l a d a r á . D i r á a l ­
g u n o : p e r o p a r a p e d i r e s p r e c i s o y a t e n e r 
F e . — N o e s a s í : P a r a p e d i r e s p r e c i s o r e c o n o ­
c e r q u e h a y D i o s , y é s t o , a ú n s i n F e , s e p u e d e 
s a b e r y s e s a b e y d e s p u é s , a e s e D i o s , p e d i r 
q u e s i e s v e r d a d l a D o c t r i n a C r i s t i a n a , l e d é a 
é l l a g r a c i a d e l a F e , p a r a c r e e r l a ; y D i o s s e 
l a d a r á . E l q u e n o c r e e , e s t a d s e g u r o s q u e e s 
p o r f a l t a d e h u m i l d a d , o p o r i g n o r a n c i a o p o r 
s o b e r b i a s e c r e t a . A d e m á s , e l q u e n o c r e e , s i 
o b r a p r u d e n t e m e n t e , d e b e f i a r s e d e l o s q u e 
h a n e s t u d i a d o l a R e l i g i ó n , l a T e o l o g í a , y l e 
a s e g u r a n q u e d e b e c r e e r . A s í c o m o n o s f i a m o s 
d z l a r q u i t e c t o a l h a c e r c a s a s , d e l i n g e n i e r o 
q u e c o n s t r u y e p u e n t e s y d e l m e d i c o q u e r e c e t a 
l o s m e d i c a m e n t o s . 

3. a Objeción. L o s s a b i o s n o c r e e n . — T a m ­
b i é n e s t a o b j e c i ó n e s v a n a . E s f a l s o q u e n o 
c r e a n l o s s a b i o s , p o r q u e h a y t a n t o s y m á s s a ­
b i o s q u e c r e e n , q u e n o s a b i o s q u e n o c r e e n . 
H a h a b i d o s a b i o s d e t o d o , s a b i o s i n c r é d u l o s , 
s a b i o s l l e n o s d e F e . P e r o a ú n c u a n d o h a y a 
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s a b i o s i n c r é d u l o s , e s o n o e s c o n t r a l a F e . — 
P o r q u e s i s o n s a b i o s e n c i e n c i a s p r o f a n a s , 
c o m o l a Q u í m i c a , l a M e d i c i n a ; l a s " M a t e m á t i ­
c a s , b i e n p u e d e n s e r i g n o r a n t e s e n R e l i g i ó n y 
n o t e n e r n i n g u n a a u t o r i d a d e n e l l a . E s c o m o 
u n s a b i o e n T e o l o g í a , d u d a q u e s e a v e r d a d 
l o q u e l o s m é d i c o s o i n g e n i e r o s d i c e n , p u e s 
a u n s i e n d o s a b i o e n T e o l o g í a ; e s i g n o r a n t e 
e n l a s o t r a s c i e n c i a s . N o s e ñ o r e s . — P u e s e n ­
t o n c e s ¿ q u e v a l e s u j u i c i o ? . — P e r o e s s a b i o 
¿ E n q u é ? e n T e o l o g í a . Y ¿ q u é v a l e s e r s a b i o 
e n T e o l o g í a p a r a j u z g a r d e M e d i c i n a y M a t e ­
m á t i c a s ? P u e s l o m i s m o d i g o y o ¿ Q u é v a l e 
s e r s a b i o e n M a t e m á t i c a s , e n M e d i c i n a , e t c . 
e t c . , p a r a j u z g a r d e R e l i g i ó n ? . — E n c a m b i o 
s a b i o s q u e h a y a n e s t u d i a d o l a R e l i g i ó n h a y 
i n n u m e r a b l e s y s i n c o m p a r a c i ó n m u c h o s m á s 
q u e t e n g a n F e q u e n o i n c r é d u l o s , é s t o s s o n 
r a r í s i m o s . C u a n t o m á s s e e s t u d i a l a R e l i g i ó n , 
t a n t o m á s s e v e q u e n u e s t r a F e e s c i e r t a . 

4.a Objeción. L a C i e n c i a c o n t r a d i c e a l a 
F e . — E s t o e s c o m p l e t a m e n t e f a l s o . L a c i e n c i a 
n o p u e d e c o n t r a d e c i r a l a F e , p o r q u e l a v e r ­
d a d n o p u e d e c o n t r a d e c i r a l a v e r d a d . L o q u e 
p a s a e s q u e a l g u n o s t o m a n p o r C i e n c i a l o 

q u e n o e s s i n o s u p o s i c i ó n y c o n j e t u r a d e 
a l g ú n c i e n t í f i c o , p e r o u n a c o s a e s c i e n t í f i c o y 
o t r a e s l a c i e n c i a m i s m a . — M u c h o s s e h a n 
e m p e ñ a d o e n o p o n e r l a h i s t o r i a h u m a n a a l a 
h i s t o r i a s a g r a d a , l a c o s m o l o g í a a l a c o s m o -
n o g í a d e M o i s é s , l a e v o l u c i ó n d e D a r w i n a l 
o r i g e n d e l h o m b r e ; p e r o e l t i e m p o h a i d o 
e c h a n d o p o r t i e r r a t o d a s l a s h i p ó t e s i s c o n t r a ­
r i a s a l a r e v e l a c i ó n c r i s t i a n a , a n t e s d e q u e 
h u b i e s e n l l e g a d o a s e r c i e n c i a . P o r q u e c i e n c i a 
e s u n c o n o c i m i e n t o c i e r t o a d q u i r i d o p o r d e ­
m o s t r a c i ó n ; n O e s u n c o n o c i m i e n t o p r o b a b l e 
y c o n j e t u r a l e h i p o t é t i c o , s i n o c i e r t o e i n n e ­
g a b l e . 

S e p o d r í a s e g u i r e n n u m e r a n d o m u c h a s 
m á s d e m o s t r a c i o n e s r e s p e c t o a l a F e , p e r o 
e l l o , h a r í a l a r g o y p e s a d o e s t e t r a b a j o y t a n 
s o l o m e r e s t a d e c i r o s q u e q u e d a c o m p l e t a ­
m e n t e a c l a r a d o q u e s i n F e n o h a y v i d a , y p o r 
c o n s i g u i e n t e t o d o s d e b e m o s e l e v a r n u e s t r a s 
m i r a d a s a l C i e l o y p e d i r a l G l o r i o s o C r i s t o 
d e l o s A f l i g i d o s q u e n o s c o n s e r v e y a u m e n t e 
l a F e q u e e s e s p e r a n z a d e v i d a e t e r n a . 

T E L M O P E R E Z 

i l Cristo (íc (os 'ilavfqonlfs ' I í o u m s n f iestas 
^ ^ ^ 

( S A L V A N O S , S E Ñ O R , Q U E P E R E C E M O S ) 

£1 cielo se encapota en ta tormenta 
y siente eí mar rasgarse ya su entraña! 
La nodhe negra el claro día empaña 
y allí en la costa el Ja ro y a no alienta 
f.n la negrura el rayo ya revienta, 
y un sudor f r ío ya la frente baña 
Del pobre pescador cjue en f rág i l caña 
Sntre angustia y zozobra se sustenta. 
¡Cristo de Navegantes...! —audaz g r i t a ,— 
Que calmas las tormentas de los mares 
Que conoces de angustias y pesares 
Atiende mi oración, ¡mi muerte evita...! 
y otra vez en el mar reinó la calma 
y el fa ro de la fé bril ló en el alma. 

ANGEL SEIJAS CENDAN 
(Capellán de la Armada) 

Repica jubilosa la campana, 
81 mar borda de espumas leve arena, 
£n las naves del Puerto la sirena, 
Silvando en gran concierto, es f i l igrana. 
Vouzas de alegres joyas se engalana. 
Llega su gente —c¡ue es honrada y buena-
J ra ida del amor por la cadena 
A postrarse ante el Cristo, cjue la imana. 
Cristo de navegantes, cjue es consuelo 
De cuantos en el mar gastan su vida. 
O ludían en la tierra removida, 
Por un trozo de pan y otro de cielo, 
^Mientras mira a su Cristo agonizante, 
Bouzas reza y trabaja en fé constante. 

ANGEL SEIJAS CENDAN 
(Capellán de la Armada) 
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añ&^ankaá. d&tida a la cuaiz d& capiu iaá q/ua padac&n ^ud&tiaé- caataz. 
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P R E C U R S O R E S D E L A . I N D U S T R I A D E B O U Z A S 

Rindiendo el tributo de admiración a los que fueron creadores iniciales y fundadores de la actual impor­
tancia y prosperidad de nuestra indust r ia , reproducimos sus efigies como recuerdo y ejemplo de ios que 
vivimos y gozamos hoy de los frutos de su gran obra 4 De izquierda a derecha y de arr iba abajo: Juan 
Bastos A ivarez , Bueno González Vázquez , Casiano Veiga Gándara, José Pújales Mera, Enrique Gestoso C a ­
bra! , Saturnino Veiga Barreiro, Generoso Márquez Fa lque , Feo. Márquez García e Inocencio Mera Vaiverde. 
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A D R I A N L A S P I U R 
FABRICA DE ARTICULOS DE 
FERRETERIA GENERAL Y NAVAL 

Apartado, 102 — Telegramas: ADRISPUR — Teléfono, 470 

Ibarrecruz, 6 y 8 -:- E i B A R 
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TAMBI1 CONSTRUIMOS NUESTROS RARCOS 
Desde el ano 1890, según nos reíiere en otro 

artículo uno de los más viejos armadores de Bouzas, 
ya se construyeron barcos en Bouzas; industria que 
poco a poco fué tomando auge paralelo^ al de 
nuestra flota de altura, de tal forma que hoy día 
atiende la misma perfectamente a las necesidades 
de nuestros barcos pesqueros. 

En efecto: nuestros astilleros construyen barcos 
de madera hasta las 300 toneladas, habiendo 
puesto la quilla no solamente a barcos de pesca 
sino también a barcos de cabotaje para importantes 
Empresas. Hoy día existen en Bouzas, cuatro asti­
lleros para toda clase de buques, con una capaci­
dad total en sus gradas para 36 buques al mismo 
tiempo. En estos momentos todos ellos se encuen­

tran muy afaenados y con sus gradas cubiertas, por 
las reparaciones de temporada que en estos meses 
se realizan todos los años, en cuyo momento resulta 
insuficiente la capacidad existente,.', 

La parte mecánica y eléctrica,; así como cal­
deras, hélices, etc. también se construyen en Bouzas 
en los muchos talleres mecánicos exjstentes, siendo 
4 de ellos de gran importancia, proporcionando 
al buque cuanto éste pueda necesitar para terminar 
su construcción según los cánones :más modernos. 

Es ésta, pues, una faceta muy interesante de 
Bouzas, la villa marinera que dedica su afán totalt 
por y para el mar. 

M E C A N I C O 

L O S F U E G O S D E B O U Z A S 

C u a n d o e l C r i s t o / n í r a a i m a r en í a n o c h e d e l d o m i n g o d e l a a p o t e o s i s d e fe d e ' e s t e p u e b l o ' 
m a r i n e r o , t o d o e l c i e l o se i l u m i n a d e u n a g a m a m u l t i c o l o r d e fuegos-, es e l r i t o m á x i m o d e es tos f ies ­
tas ; e l m a r a v i l l o s o h o m e n a j e a l a i r e l i b r e , d e s p u é s d e l r e c o g i d o y d e v o t o r e z a r en l a i g l e s i a , d e un 
p u e b l o q u e s ien te e l a n s i a d e b r i n d a r l o m e j o r d e s í a l S a n t í s i m o C r i s t o . Son los f u e g o s d e B o u z a s 
e n es ta n o c h e s a g r a d a , t r a n q u i l a , c a l u r o s a d e j u l i o , c o m o l a e x p l o s i ó n d e su a l e g r í a p o r a m a r a l 
C r i s t o y p o r verse a m a d a p o r é l . Y p o r e l l o , son es tas i l u m i n a r i a s q u e p o d e m o s d e c i r c o n p r o p i e d a d 
d e fé , a s o m b r o d e e x t r a ñ o s d e r r o c h e p o r t e n t o s o d e l u z y c o l o r , y d e un p u e b l o q u é g e n e r o s o 
b r i n d a es ta f i es ta ú n i c a a los f o r a s t e r o s q u e h a n v e n i d o a h o n r a r l a . Es c o m o e l a g r a d e c i m i e n t o 
s i n c e r o y e s t r e m e c i d o d e B o u z a s a i C r i s t o . E s u n a m a r a v i / / a q u e c u a n d o s e h a v is to u n a vez , n o 
se f a l t a a o o t ras a ñ o , p o r q u e sin h i p é r b o l e d e n i n g u n a c l a s e se p u e d e d e c i r q u e los f u e g o s d e 
B o u z a s s o n únicos e n E s p a ñ a p o r su r iqueza- , p o r su c a n t i d a d y p o r su e x q u i s i t o g u s t o . Y a l a u m e n t a r 
es te a ñ o c o n un c o m b a t e n a v a l es ta m a r a v i l l a , c o n s t i t u i r á u n a a p o t e o s i s m a r a v i l l o s a n u n c a p r e s e n ­
c i a d a e n B o u z a s . 
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FRIGORIFICOS DE VIGO, S.A. 
FACTORIA FRIGORIFICA DEL PUERTO PESQUERO DE VICO 

CAPITAL SOCIAL: 9.000.000 DE PESETAS 

Fábricas de hielo-Congelación rápida - Importación y Exportación 

de productos congelados y refrigerados - Cámaras Frigoríficas. 

D i r e c . T e l e g r á f i c a : A T C O F U S A 

C ó d i g o s : A. B. C. 5.° EDICION y BENTLEY'S 

T e l é f o n o s : 3 3 9 Ó - 2 3 1 6 - 2 4 5 0 

V I G O 
M u e l l e B e r b é s , D á r s e n a , 4 
B O U Z A S : C a l l e R o c í o 

TALLER ELECTRQ-iCSiO 

" E L BERBÉS" 
REAL, 32 - TELÉFONO, 4906 

V I G O 

Instalaciones de Alumbrado - Bobi-
naje y reparación de toda clase de 
Motores eléctricos - Bombas - Dina­
mos - Inducidos - Equipos eléctricos 
para buques - Carga y reparación 

de Baterías. 
TRABAJOS G A R A N T I Z A D O S 

S U C U R S A L ; 

C a l l e R e a l , 3 7 

G A N G A S 

I N D U S T R I A S 
RADIOEIECTRICAS 

S J n c o t 
SIMBOLO DE r E C U Y POOCOESO 

Fabricación de receptores y 
transmisores de radio - Radio -
Goniómetros - Amplif icadores 
Transformadores, y accesorios 
de radiotelefonía - Calentado­
res y estufas, cocinas y a p a r a ­
tos varios de electricidad do­

méstica e industr ial . 

@ 

COYA QUINTELA -:- Teléf. 5805 
V I G O 

b a l l e t M e c á n i c o 

"EL BERBÉS 
MONTAJES Y REPARA-
C I O N E S N A V A L E S 

Construcción de Quemadores de 
Fuel-Oil - Caña «Sol» para en ­
cendido en frío de quemadores 
de F u e l - O i l . (Patente propia 

n.0 206.939) 

Motores Diesel - Reparación de 
Bombas e Inyectores-Máquinas, 
Soldadura Eléctrica y Autógena 

TEOFILO LLORENTE, 2 - TEL. 4237 

V I G O 

• 
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U. N. E. S. A. 

UNION ESPAÑOLA 
D E 

ARMADORES PESQUEROS 
S . A . 

O B J E T O S O C I A L 
A ) L i g a r e n u n a o r g a n i z a c i ó n c o ­

m e r c i a l , a u x i l i a r d e s u s r e s p e c t i v a s 
e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s , a l o s a r m a d o r e s 
d e b u q u e s d e p e s c a e s t a b l e c i d o s e n 
E s p a ñ a , p e n í n s u l a , i s l a s y t e r r i t o r i o s 
d e s o b e r a n í a . 

B ) O r g a n i z a r c u a n t o s s e r v i c i o s c o n ­
v e n g a i m p l a n t a r o p e r f e c c i o n a r p a r a l a 
m a y o r e f i c a c i a d e l t r a b a j o d e l a f l o t a , 
a s í c o m o p a r a l a d i s t r i b u c i ó n d e s u s 
p r o d u c t o s e n e l p a í s y e n e l e x t r a n j e r o . 

a ) A b a s t e c i m i e n t o d e c o m b u s t i b l e , 
l u b r i f i c a n t e s , e f e c t o s , r e p u e s t o s u o t r o s 
e l e m e n t o s d e c o n s u m o o u s o n o r m a l e n 
l a s e x p l o t a c i o n e s m a r í t i m o - p e s q u e r a s , 
b i e n f i n a n c i a n d o c o m p r a s g l o b a l e s , 
a s u m i e n d o f u n c i o n e s d i s t r i b u i d o r a s , 
e x p l o t a n d o c o n c e s i o n e s , e t c . 

b ) I n t e r v e n c i ó n r e g u l a d o r a e n e l c o ­
m e r c i o d e l D e s e a d o , y a e n s u f a s e d e 
t r a n s p o r t e h a s t a l o s m e r c a d o s p r i n c i ­
p a l e s , y a e m p r e n d i e n d o s u s v e n t a s a l 
p o r m a y o r o e n p e s c a d e r í a s y s u e x ­
p o r t a c i ó n a o t r o s p a í s e s . 

c ) E s t a b l e c e r r e p r e s e n t a c i o n e s c o ­
m e r c i a l e s e n p u e r t o s e x t r a n j e r o s , q u e 
p u e d a n s e r f r e c u e n t a d o s p o r l a f l o t a 
e s p a ñ o l a p a r a a u x i l i a r e t i c u a n t a s o p e ­
r a c i o n e s e f e c t ú e , a s í c o m o e n a q u e l l o s 
m e r c a d o s q u e p o r s u c a p a c i d a d i n t e r e ­
s e t r a b a j a r d i r e c t a m e n t e . 

d ) S u m i n i s t r a r a s u s c o m p o n e n t e s 
c u a n t a s i n f o r m a c i o n e s y a s e s o r a m i e n -
t o s i n t e r e s e c o n o c e r p a r a e l m e j o r a ­
m i e n t o t é c n i c o y e c o n ó m i c o d e s u i n ­
d u s t r i a y p r o p o r c i o n a r l e s g e s t i ó n y 
d e f e n s a e n l a s c u e s t i o n e s d e i g u a l n a ­
t u r a l e z a q u e l e s a f e c t e n y s e a n c o m p a ­
t i b l e s c o n e l i n t e r é s g e n e r a l . 

e ) E m p r e n d e r l a p r o p a g a n d a s i s t e ­
m á t i c a d e l p e s c a d o c o m o a l i m e n t o , 
d i v u l g a n d o s u s v i r t u d e s n u t r i t i v a s , 
e s t i m u l a n d o s u m á s e f i c a z a p r o v e c h a ­
m i e n t o y p r o c u r a n d o l a j u s t a e s t i m a ­
c i ó n d e e s t a r i q u e z a n a c i o n a l e n l a 
o p i n i ó n d e l p a í s . 

f ) Y c u a l q u i e r o t r a a c t i v i d a d d e 
c a r á c t e r e c o n ó m i c o q u e s e r e l a c i o n e 
c o n l a p e s c a m a r í t i m a , 

(Ar t . 2 . ° d e los E s t a t u t o s . 

A V E N I D A DE J O S E A N T O N I O N.0 5 7 , 9 . ° 
T e l é f o n o n . 0 3 1 - 9 9 - 0 0 

M A D R I D 
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IiüIalteilEtoiSi. 
T . Y . C . S . A . 

Fábrica Española de Cables de Acero 

C A B L E S D E A C E R O C O N 
G A L V A N I Z A D O R E F O R Z A D O 
P A R A L A P E S C A Y D E B I D A ­
M E N T E E N G R A S A D O S 

O f i c i n a s : A v e n i d a J o s é A n t o n i o , 7 8 0 
Teléf. 259853 - Dir. Telégráfica: «CABLACER» 

BARCELONA 

FABRICA D E C A B O S 

DE A L G O D O N P A R A 

L IMP IEZA DE M A Q U I N A R I A 

Calvo Sotelo, 140 -:- MANRESA 

CASTAÑOS IIRIBARE 
Y C Í A . 

FABRICA MECANICA DE CORDELERIA 

Cables de abacá y sisal. - Jarcias 
para buques.-Hilos para redes de 
pesca. - MalletasExtra «Atlanta» 
Abacá, Mani la y Alambradas. 
Calabrotes, estadías, retenidas, etc. 

MTUtñTO IV.0 53 

BAHACAIDO 
TELÉFONO, 98512 

B I L B A O 

E S P A R T O S , S . A 
Fabrica de hilados de esparfos 
y frenzados de foda cíase. Be­
tas y ca labro tes p a r a la p e s c a 
y mar/na. Espartos y esteros, 
para /n;ertos, p/e/tas para se­
ras y demás usos agr ícolas . 
C a p a c h o s y c a p a c h e t e s p a r a 
exfracción de aceite. Espartos 
rastril/ados mecánicamente y 

corrientes. 

DOMICILIO S O C I A L : 
Paseo de la Caste l lana , 59 - d p d . 0 - M A D R I D 

FÁBRICA EN C I E Z A (Murcia) 
Apartado, 2 2 - T e l é f o n o , 81 

Su r e p r e s e n f a n t e e n ésta: 
D . J e s ú s C a m o c h o • : • B a u z a s 
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J-ló/iaa a n á n i m a 

dando, dwvanbi- iado a l aña l i n ­

dan cul ia iaá íauc&nmá a l San-

éútma Ciiaia da (a¿ A(¿icfido4~ y, 

&n cuya Aana% ceiaí^an eaiaz 

maiamiiaáaz (iaaiaz, ^uncidaz de. 

(aMta'v pa% évc imaqan de l Qhuci-

Ücada. 3baéa da muchas tiÁglaz, 

vianda an Hawi^aé- nzunia da p,a-

l a g ^ i n a o í á n d a qania^- d a m a l 

d a í 
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Borras y materias textiles en lana, 

e s t a m b r e , r a y ó n , a l g o d ó n , etc. 

Cabos de algodón para limpieza 

Bamóe Oarda Mmm 
F A B R I C A Y A L M A C E N E S : 

Perel lo y V ida l y Va lenc iano (P. N.) 
Te lé fono, 2 3 51 7 5 

D E S P A C H O : 
D ipu lac ión , 3 1 9 - p r a l - Te lé fono, 21 1 1 8 1 

B A R C E L O N A 

Representante: ARTURO G. VÁZQUEZ 
Cuba, 2 6 - 2 . ° , dcha. - Teléfono, 4411 

L T D A . 

Paseo Nacional, 26 

B A R C E L O N A 

[ o o P E m mmmi mmm 
« C I E Z A N A » 

E S P A R T O S Y S U S 

M A N U F A C T U R A S 

Postal: Víctor Pradera, 2 , 4 y 6 
A p a r t a d o , 5 6 
T e l e g r á f i c a : C . 1. E . 

C I E Z A 
( M u r c i a ) 

COOPERATIVA DE PESCA 
DE A L T U R A 

(Inscripta con el n.o2470 en R. del M. del T.) 

PASAJES DE SAN PEDRO 

Interese sus serv ic ios y 
comprobará los benefi ­
cios que ello le reporta 

- 5 0 -
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TRABAJO 

V IRTUD 

M e i n t e r e s a ¡a 
C o m i s i ó n d e F ies­
tas d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o d e B a u z a s , 
d e l a ñ o a c t u a l , q u e 
e s c r i b a u n a c u a r -
t i í l a , o p i n a n d o s o ­
b r e es tas f iestas-, y 
l o h a g o c o n g u s t o . 

N o p a r a r e f e r i r m e a l f e r v o r r e l i g i o s o q u e a ñ o 
t ros a ñ o v i e n e n d e m o s t r a n d o h a c i a l a D i v i n a 
I m a g e n d e l C r u c i f i c a d o , p u e s i n n u m e r a b l e s h a n 
s i d o los esc r i tos s a l i d o s a l a l u z q u e nos h a b l o -
r o n más b e l l a m e n t e d e ¡o q u e p u d i e r a h a c e r l o 
mi t o r p e p l u m a , s o b r e escenas d e a d o r a c i ó n 
i n s p i r a d a s p o r e l a m o r d i v i n o q u e es fe p u e b l o 
t r a b a j a d o r s ien te h a c i a su C r i s t o b e n d i t o d e los 
A f l i g i d o s . Lo h a g o , p a r a d e m o s t r a r p ú b l i c a m e n ­
te m i a d m i r a c i ó n p o r e l e n t u s i a s m o d e m o s t r a d o 
p o r l a a c t u a l C o m i s i ó n d e F ies tas , q u e d i a r i a ­
mente , d e s d e h a c e tres meses, m u c h a s veces o 
c o s t a d e g r a n d e s s a c r i f i c i o s , h a n v e n i d o r e u n i é n ­
d o s e , s i e m p r e a l a m i s m a h o r a , p a r a p o d e r 
o f r e c e r n o s los f r u tos d e sus t r a b a j o s , q u e q u i z á 
p a r a a l g u n o s r e s u l t a r á n i n a p r e c i a b l e s . I n a p r e ­
c i a b l e s , s i , p u é s a u n c u a n d o vues t ro s a c r i f i c i o 
h a s e r v i d o p a r a p u l i r t o d o s los e n g r a n a j e s d e l 
éx i t o , t a l vez , si a l g u n o f a l l a , n o f a l t a r á l a i n o ­
p o r t u n a c r í t i ca d e l d e s a g r a d e c i d o . 

Pero , n o os i m p o r t e . Los más , v u e s t r o p u e ­
b l o , y t o d o s los f o r a s t e r o s q u e c o n o z c a n los 
F ies tas d e l d i v i n o C r i s t o d e los m a r e a n t e s , d e l 
a ñ o 1 9 5 3 , s a b r á n r e c o n o c e r vues f ro m é r i t o , 
y en e l f o n d o d e sus c o r a z o n e s t e n d r á n p a r a 
voso t ros su a g r a d e c i m i e n t o . 

BOUZAS 

FIESTAS 

G r a n d i o s o 

e n fus/ a s m o y 

amor a nuesfro 

Sanfísimo Cns fo 

de ¡os A f l i g i dos . 

En e s f o s d í a s 

fodos ¡os que nos debemos a/ mar y 

t raba jamos en dist intas c iudades de 

España nos reunimos ¡as famiHas p a r a 

sa ludarnos , ab raza rnos y r e c o r d a r c a ­

sos y cosas en ser io y en b roma y / le­

ga rnos a fus p lan tas Señor p a r o vene-

nerar te, honrar te y da r te g rac ias p o r 

todos los benef ic ios que de tu l ea l 

mano hemos rec i b i do y con espec ia ­

l i d a d p a r a que i lumines a nuesfros di r í -

genfes y no cesen de honrar fe c a d a 

a ñ o más. 

^ — ~ ; 

:-Mr 

COMISION DE FIESTAS DE BOUZAS 1933 
Presidente: D. Lorenzo M o n t e n e g r o Cos tas 
V icepres iden te : D. Augus to Larrán A n g e l 
D e p o s i t a r i o - C o n t a d o r : D. Laureano M o n t e n e g r o Riobó 
Sec re ta r io : D. Te lmo Pérez Fernández 
Voca les : D. A n t o n i o Fontán C o m e s a ñ a 

D. A n t o n i o Freiré Rodr íguez 
D. A n t o n i o M o n t e n e g r o Cos tas 
D. A n g e l A r m a d a y A r m a d a 
D. José G e s t o s o Cos tas 
D. Jesús Rodr íguez G o n z á l e z 
D. A n t o n i o Freiré Cos tas 
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I A S O C I A C I O N ^ A R M A D O R E S f 
| D E B U Q U E S D E P E S C A D E C A D I Z f 
m = = = = = = C O O P E R A T I V A D E L M A R _ = = m 

M A d u a n a , 2 6 y 2 7 - Te lé fonos , 2 6 0 6 - 2 5 5 3 C A D I Z 1 

H I E L O 

C A R B O N 

D E S C A R G A D E P E S C A D O 

V E N T A S 

D I Q U E F L O T A N T E 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e P i n t u r a s 
41 I N T E R N A T I O N A L 4 1 

Of ic inas e n I b á ñ e z d e B i l b a o , 2 - 2 . ° 
Fábr ica e n L U C H A N A - E R A N D I O B I L B A O 

F A B R I C A S C O A S O C I A D A S EN T O D O EL M U N D O 

== «INTERNATIONAL» N.0 I.—Anticorrosiva. Submarina I Para fondos de buques, = 
= f lNTERNATIONAL» N." II. —Antincrustante. Submarina i de hierro y acero. — 

= : «SILVER PRIMOCON».—La más moderna y eficiente pintura submarina anticorrosiva para plan- = 
" = chas nuevas o desoxidadas. 
Ü «BROWN PRIMOCON».—La más moderna imprimación anticorrosiva. = 

= «COPER PAINT E X T R A STRONG».—Para fondos de buques de madera. 
^ LAS DE MAYOR CAPACIDAD DE CUBRIR. LAS DE MAYOR EFICIENCIA | | p 

= «PESCARINE».—Pintura sin olor, no imparte sabor. Especial para Neveras. = 
= «BOOTTOPPING».—Para líneas de ilotación. == 

= t F U N N E L PAINT».—Especial para Chimeneas. = = 
" = cTOPSIDE» —Pintura para el costado. 

= «LAGOLINE» —Para superestructuras, cámaras, etc. = 
= cDANBOLINE».—El mayor anticorrosivo para toda obra de hierro o acero. = 

^ = «BOILERAC». - P a r a evitar la corrosión de las calderas y tubos. = 
= Las mejores pinturas para buques de hierro, acero y madera.—Pinturas resistentes al aire y 
= a l sol.—Barnices de litografía.—Esmaltes y barnices de todas clases. == 

J== Todas patentadas H O L Z A P F E L . Exigir esta marca y no admitan otras. = | i 
== N u e s t r a s p a t e n t e s s o n l a s d e m á s d u r a c i ó n , l a s m e j o r e s y , d a d o s s u s m a g n í f i c o s | | F 
= r e s u l t a d o s l a s m á s b a r a t a s . 

1 Agente en ViGO: D. HILARIO ALVAREZ REY -•- Av. General Aranda, 50 - Teléf. 3904 ¡ r 

52 
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Hu&dw ma f c , éan dat ic iam a l Mpzdada' i , y, ü n em&aKp cauda de ianéa* i^aqe,-
diaA- paAa Ua q/ue, d í a a día con f ian da mida a la frdc^ii q/uiiía da naaaha* am&at,-
cacianaz, ¿mpahné&¿ éanéaa moa¿ c&nha la (ueft&a gÁpani&dca de, ¿04. oi&m&nio^. 
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J LA MUTUALIDAD NAVIERA | 
M INSTITUCION BENEFICA DE SEGUROS M U T U O S CONTRA ^ 
^ LOS ACCIDENTES DE T R A B A J O Y DEL M A R ¡ T 

M F U N D A D A EL 12 DE M A R Z O DE 1911 g . 

W P o l i c a r p o S a n z , 21 - 2 . ° V I G O M 

Datos al 31 de Diciembre de 1932 

SEGUROS Dfc ACCIDENTES DEL TRABAJO: 
Incapacidad permanente y Muerte - Incapacidad 
temporal - Catástrofe - Daños a terceras personas 

Nóminas aseguradas Pesetas: 54.239.818 por 5.740 obreros 
Depósitos de Garantía » 671.745,36 

FONDO DE RESERVA PESETAS: 3.193.236 

J EMPAQUETADURAS 
| M O T A 

CASA F U N D A D A EN 1920 

J j © 

M a n u f a c t u r o g e n e r o ! 

l | d e g o m o y a m i a n t o 

• = José Luis Goyooga, 10 
m T e l é f o n o , 1 9 7 1 6 

M DESIERTO - ERANDIO (Bilbao) 

ililllllllil 
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BARRIGA HIJOS | 
S U C E S O R E S , S . L f 

F A B R I C A d e . | 

E S P A R T E R I A I 

I 

A G U I L A S (Murcia) m 

Biblioteca de Galicia



ORGANIZACIONES DE NUESTROS ARMADORES 
G r a v e s s o n l o s i n f o r t u n i o s q u e e l m a r 

a c a r r e a c o n f r e c u e n c i a s o b r e n u e s t r o s a r m a ­
d o r e s . A u n q u e h o y d í a l o s b a r c o s s o n m á s 
c a p a c e s y m o d e r n o s y m e n o r e s c a d a d í a l o s 
d e s a s t r e s c o l e c t i v o s , d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
l a s g a l e r n a s y f u e r t e s t e m p o r a l e s p r o d u j e r o n 
e n l a f l o t a d e B o u z a s f o r t í s i m a s p e r d i d a s 
t a n t o e n v i d a s c o m o e n b a r c o s . P a r a p a l i a r 
e s t o s m o m e n t o s g r a v e s d e l p a s a d o , s e o r g a ­
n i z a r o n d i v e r s a s E n t i d a d e s p a t r o n a l e s , m u ­
t u a s y d e d e f e n s a d e l o s i n t e r e s e s n o s o l o d e 
a r m a d o r e s y m a r i n e r o s s i n o t a m b i é n d e l a s 
I n d u s t r i a s a n e x a s a l o d e l m a r . 

E n B o u z a s e x i s t i ó d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
l a S o c i e d a d M ú t u a d e A c c i d e n t e s c u y o p r o ­
p u l s o r f u é D o n C a s i a n o V e i g a ; e n t i d a d q u e 
e x i s t i ó h a s t a s u f u s i ó n e n « L a M u t u a l i d a d 
N a v i e r a » , q u e h o y d í a a g r u p a a c a s i t o d o s l o s 
a r m a d o r e s d e l a Z o n a e n u n a s o c i e d a d M ú t u a 
d e p r o t e c c i ó n c o n t r a l o s a c c i d e n t e s a l p e r s o ­
n a l d e l o s b a r c o s , i n c l u s o m u e r t e s , d a ñ o s a 
t r i p u l a c i o n e s d e t e r c e r o s p o r a c c i d e n t e s d e 
m a r y s e g u r o c a t a s t r ó f i c o . F u n d a d a e l 12 d e 
m a y o d e 1911 c o n e s c a s a m e n t e 2 5 b u q u e s 
a s o c i a d o s , c u e n t a h o y c o n 4 5 6 b u q u e s e n s u s 
r e g i s t r o s , g a r a n t i z a n d o i n d e m n i z a c i o n e s a 
5 . 7 4 0 m a r i n e r o s , d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s , l o s 
c u a l e s h a n b e n d e c i d o e n m u c h a s o c a s i o n e s l a 
o r g a n i z a c i ó n q u e l e s h a p e r m i t i d o e n e l p a ­
s a d o g o z a r d e b i e n e s t a r e n s u d e s g r a c i a y 
h o y d í a g r a c i a s a l a p o l í t i c a t a n h u m a n a d e 
n u e s t r o C a u d i l l o , o b t e n e r p r e s t a c i o n e s q u e 

e n e l c a s o d e m u e r t e p o r a c c i d e n t e d e m a r 
s u p o n e n e l 7 5 e / 0 d e l ú h i m o s u e l d o p e r c i b i d o . 
E s t o h a s i g n i f i c a d o p a r a l a S o c i e d a d u n 
d e s e m b o l s o d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e 
4 . 0 4 7 , 4 6 8 . 9 8 , l o q u e d e m u e s t r a c l a r a m e n t e l a 
p u j a n z a d e e s t a S o c i e d a d q u e d u r a n t e e l 
p r ó x i m o p a s a d o a ñ o d e v o l v i ó a s u s s o c i o s 
9 0 6 . 3 0 3 , 9 0 p t a s . s o b r a n t e s , s i n d e s c u i d a r s u 
f o n d o d e r e s e r v a q u e h o y s e e l e v a a 3 . 1 9 3 . 2 3 6 
p t a s . C o n s u s a g e n t e s e n t o d o s l o s p u e r t o s 
e s p a ñ o l e s e i n g l e s e s d o n d e t o c a n n u e s t r o s 
b u q u e s , p r o p o r c i o n a u n s e r v i c i o v a l i o s í s i m o 
a n u e s t r a f l o t a p e s q u e r a . P r e s i d e h o y d í a 
a c e r t a d a m e n t e s u s d e s t i n o s d o n Jesús F r e i r é 
C o s t a s . 

C a p í t u l o a p a r t e m e r e c e o t r a M ú t u a e x i s ­
t e n t e d e d i c a d a a l s e g u r o d e c a s c o s d e l o s 
b u q u e s p e s q u e r o s , n a c i d a a l m i s m o t i e m p o 
c a s i q u e e m p e z a b a a f l o r e c e r n u e s t r a f l o t a 
( e n 1 9 0 1 ) s i e n d o s u p r i m e r G e r e n t e y p r e c u r ­
s o r d b n J u a n T a p i a s P u i g . E n l a a c t u a l i d a d 
e l n ú m e r o t o t a l d e b u q u e s a s e g u r a d o s m u -
t u a l m e n t e s u p e r a a l o s 1 9 0 . 

« I n d u s t r i a s P e s q u e r a s » a c u y a g e n t i l e z a 
d e b e m o s l o s n ú m e r o s q u e a p a r e c e n e n n u e s ­
t r a « E s t a d í s t i c a d e l a P e s c a » c i e r r a e l c i c l o 
b r i l l a n t e d e l a s o r g a n i z a c i o n e s d e n u e s t r o s 
a r m a d o r e s , o c u p á n d o s e d e r e p r e s e n t a r l o s 
i n t e r e s e s d e l o s m i s m o s y d e f e n d i e n d o c o n 
a c i e r t o y t e s ó n t o d o s a q u e l l o s p r o b l e m a s 
q u e l e s a f e c t a n . 
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V I D A M U S I C A L D E B O U Z A S 

Grupo de entusiastas que formaron una rondalla en los años 1919 a 1920. 

La C o m p o n í a n : J u a n R o d a l B a r r e i r o , F a u s t i n o " R o d r í g u e z C a ­

r r e r a , José Cosías S o b r e i r a , E n r i q u e A l o n s o A l o n s o . J o s é 

D a p o n t e G e s t i d o . A n t o n i o R u i z G o n z á l e z , M a n u e l A lonso 

A l o n s o , B a l t a s a r I g l e s i a s V e i g a . I g n a c i o C o r r e a C o s t a s , 

Antonio Moreno Montero /a y Manue l Rodr íguez Ríos 

¿Qué pasó. . , 
Q u e ( p a r s i ío a p a g ó 

P A R S ! HA C R E A D O Ü N E X T I N T O R P A R A L A E F I C A Z P R O T E C C I O N 

D E S ü B A R C O 

Pida una demostración a la DELEGACIÓN " P A R S I " EN GALICIA: 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 17 - T e l é f o n o , 1 2 7 8 -:- V I G O 
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Acuda d&í anUg.ua A^un iamianéa d& dl&uzaa, 
aovUnquida an 79^7 u n i á n adn i in i&ha ima 
can Üiqa. Pta aíaéanée. i a m i i a k a c&nda^ada 
&u calache aúpecíai, {Un pa lde i u n ápica da &u 
pMúanaí idad y, irirdudaQ- aó-anoialaA, qu& éanéa 

h a n c&nÁi íu ída a úu p ^ ^ e t á d a d . 
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B O U Z A S H A C E 5 0 A Ñ O S 

B O U Z A S E N L A A C T U A L I D A D 
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Las es tad ís t i cas pesqueras de l a ñ o q u e a c a b a d e te rm inar , demues t ran 
d e s g r a c i a d a m e n t e en sus resúmenes, la ex is tenc ia de una r e a l i d a d q u e y a los 
a r m a d o r e s v in ie ron n o t a n d o a lo l a r g o de l mismo. Las cap tu ras son menores y 
el v a l o r g l o b l a l de l p e s c a d o en lon ja t amb iéh b a j a . Porque n a d a menos que 
tres mi l lones de k i los menos d e p e s c a d o se d e s c a r g a r o n o v e n d i e r o n p o r la 
Lonja de V i g o , en 1952 q u e en 1951, s i gn i f i cando en pesetas 35 M I L L O N E S 
M E N O S q u e en el a ñ o an te r io r . Esto con los gas tos de las pa re jas a u m e n t a d o s 
con re lac ión a 1951, d a una idea de l desasos iego d e los q u e t ienen c o m o su 
m e d i o de v ida el mar , c a d a d ía menos p r ó d i g o en o t o r g a r l e sus dones . 

H e a q u í pues, las estadís t icas g l o b a l e s c o m p a r a d a s , a las cua les la f l o ta 
d e Bouzas a p o r t a una g r a n p r o p o r c i ó n : 

9 5 1 
9 5 2 

K I L O S 

49.503.308 

40.363.894 

D i fe renc ia en menos 3.139.414 

P E S E T A S 

283.323.475,35 

2 4 8 . 3 8 8 . 7 8 3 , -

34.934.692,35 
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¿bimiiaaé- <>¿amaó do, ta (d imcúm de, una tu rna calada pah lahcaó da Hu&afaa (ioia. 
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P H I L I P S 

EQUIPO DE RADIOTELE­
FONIA PARA BARCOS 
DE PEQUEÑO TONELAJE 
4 frecuencias pre-sintomzadas • Funcio­

namiento estable y seguro • Tptalmente 

t r o p i c a l i z a d o • E n t r e g a s i n m e d i a t a s 

PHILIPS 

Solicite informes a: . 
PHILIPS IBERICA, S. A. E. 

T E L E C O M U N I C A C I O N 

TELECOMUNICACION y t a m á i é H . . . 
RADIO «LAMPARAS. RAITOS X • TELEVISION • APARATOS DE MEDIDA 
E L E C T R O M E D I C I N A • G E N E R A D O R E S A . f. • F L U O R E S C E N C I A 
ELECTRONICA • AMPLIFICACION • CINE SONORO • SOLDADURA 

MADRID 
P." de las Delicias, 65 

B A R C E L O N A 
P.0 de Gracia, 11 

B ILBAO 
Diputación, 8 

V A L E N C I A 
Paz, 29 

LAS PALMAS 
Triana, 132 

S . C . DE TENERIFE 
Casfillo, 41 
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YMo'T¿LlCHBS 
PORT. 

FOTos ^ 
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StÍJE, es el libro marinero de 
Bou3a5, la ciudad que vive por 
X para el mar, semillero de 
poemas ignotos de sus berois* 
mo$, notable ejemplo de tenace 
dad \ co^ón. £n las páginas 
que acabáis de leer os referid 
mos sus afanes, sus inquieta 
des, sus alegrías; el pulso t i * 
traordinario de su industria \ 
el volumen maravilloso de sus 
esperansas \ de sus ambicionen 

Biblioteca de Galicia



Biblioteca de Galicia


